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O livro Revistas Capixabas: 50 anos de história é fruto de um 
trabalho iniciado em 2010, com o edital da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Espírito Santo (fapes), que viabilizou 
a fundação do Núcleo de Identidade Gráfica Capixaba (Ni-
gráfica) – configurado de forma mais abrangente, em 2012, 
como Laboratório de Design: História e Tipografia (LadHT). 
Assim, desde 2010, foram realizadas pesquisas que visam 
identificar e analisar exemplos relevantes de manifestações 
gráficas que marcaram a memória e a identidade capixabas. 
A partir dos artefatos gráficos, foram realizados estudos de 
anatomia gráfica e tipográfica, além de situá-los em relação 
ao seu contexto histórico e à sua produção, considerando 
tanto a materialização de ideias e propósitos quanto a fina-
lidade e o público. Esses materiais tornam-se suportes de 
memória que ilustram a produção de determinada época e 
a relação entre as pessoas e o meio projetado, e apresentam 
uma perspectiva inédita para o entendimento de nossa so-

ciedade, com o intuito de conferir visibilidade aos resulta-
dos das pesquisas vinculadas à memória gráfica capixaba e 
brasileira (fonseca, 2021).

Dessa forma, este estudo configura-se como continuação ao 
projeto Revistas Capixabas, que tem como marco o livro Pro-
dução e publicação de revistas capixabas: inventário dos acer-
vos públicos da região metropolitana de Vitória, 1912-2019. Os 
primeiros capítulos são dedicados à apresentação da meto-
dologia de construção do inventário e dos aspectos históricos 
e analíticos sobre a produção e publicação de revistas capi-
xabas. O inventário traz a localização e as edições disponíveis 
de cada título, além de informações editoriais, comerciais e 
gráficas (fonseca, 2022). Parte desses dados inventariados, 
como o parque gráfico, o formato e o acervo onde estão sal-
vaguardadas as revistas, foram usados na apresentação dos 
exemplares estudados neste livro.



Pretendeu-se, neste livro, concentrar esforços na geração de 
resultados gerais sobre 23 periódicos disponíveis por meio de 
851 edições, com o recorte temporal entre as décadas de 1910 
e 1950. As pesquisas foram conduzidas sob a ótica do design, 
considerando especialmente a configuração visual e a produ-
ção das revistas capixabas. Para tanto, foi utilizado o conjunto 
metodológico para pesquisas em história do design a partir 
da análise de materiais impressos, em duas fases: a primeira 
visou ao estudo do contexto sócio-histórico; e a segunda fo-
cou a análise gráfica do impresso (fonseca et al, 2016). Com 
isso, resultados inéditos foram incorporados à construção da 
memória da imprensa e do design capixaba. 

Com acesso aos acervos e à catalogação de todos os periódi-
cos, identificamos a necessidade de apresentar o conteúdo 
para o público geral, de modo que não se restringisse ao âmbi-
to acadêmico. Entendemos, assim, a importância da produção 

de um livro, com uma abordagem tanto do contexto histórico 
quanto dos elementos gráficos (imagens, anúncios, capas, en-
tre outros) das revistas analisadas, fazendo uso do design da 
informação para melhor compreensão dos resultados. 

A imprensa capixaba e, particularmente, as revistas são 
sempre temas de interessantes pesquisas, que contam a 
história, a cultura, a literatura e o jornalismo do nosso es-
tado. A identidade gráfica que procuramos trabalhar é tudo 
aquilo que caracteriza visualmente os acervos pesquisados, 
sabendo que fatores históricos, políticos, culturais, sociais e 
tecnológicos podem influenciar o resultado gráfico de pro-
dutos impressos e digitais.

Boa leitura!
Rayani Muller & Rebeca Sad



A imprensa brasileira teve seu início oficialmente em 1808, 
com a vinda da família real para o Brasil refugiada das guer-
ras napoleônicas. A autorização para imprimir em território 
nacional veio com a permissão para instalação da imprensa 
régia, em 1808, determinada por d. João VI. Entretanto, a 
primeira revista de que se tem conhecimento, As Variedades 
ou Ensaios de Literatura, é datada de 1812, sendo veiculada 
em Salvador, na Bahia. A revista baiana tinha “cara e jeito 
de livro”, de acordo com as referências editoriais da época 
(baptista; abreu, 2010). 

[…] a memória é sempre um processo coletivo, pois 
mesmo aquela mais peculiar a cada indivíduo se com-
põe de elementos constituídos socialmente e da mes-
ma forma recuperados das sombras do que passou 
pelo foco de luz acionado por estímulos comunitários. 
Tanto na sua matéria-prima como na sua motivação, a 
memória é obra da coletividade, mesmo que seja indi-
vidual. A memória individual é um ponto de vista sobre 
a memória coletiva (halbwachs, 1990, p. 51).

Já no que diz respeito ao início da história da imprensa no 
Estado do Espírito Santo, apenas 32 anos depois da chegada 
da corte portuguesa ao Brasil, tivemos O Estafeta (1840) com 
uma única edição publicada. A tipografia inaugural ficou 
estagnada e somente nove anos depois, sob nova direção, 
inaugurou-se o jornal Correio da Victória (1849), devido à ne-
cessidade de circulação das informações oficiais do governo 
(brittes, 2010). 

A imprensa cumpriu um papel importantíssimo no que diz 
respeito à dinâmica política imperial e aos grupos de libe-
rais e conservadores. Os jornais tornaram-se fontes valiosas 
para o entendimento de momentos cruciais da história do 
Império, como ocorria no período regencial – quando os pe-
riódicos se estabeleceram como difusores de projetos polí-
ticos, além de atuarem nos momentos de crise, fazendo da 
imprensa um espaço público de discussão para esse tipo de 
debate (vianna, 2013).



Entretanto, no Espírito Santo, notava-se uma postura mais 
pacífica nessa época, possivelmente, segundo Vianna 
(2013), em função da ausência de tipografia e da circulação 
de jornais. Vianna pondera que é necessário apontar essa 
questão e levantar questionamentos sobre as consequên-
cias que a inexistência desses recursos provocaram durante 
momentos de tantas discussões políticas. Com o início do 
Correio da Victória, percebemos que nesse período muitas 
revoltas do Império já haviam cessado, estando a ordem res-
tabelecida. Há ainda que se considerar que

A construção histórica da imprensa permite nos mostrar 
de maneira linear as fases por que passaram os periódi-
cos num determinado espaço social, e também perceber 
o complexo sistema de relações que envolvem o apare-
cimento e o desaparecimento das publicações. É preciso 
perceber a história da imprensa como uma história dos 
sistemas de comunicação, considerando um elo que vai 
do produto ao leitor, passando pelas formas de apro-
priação das mensagens (brittes, 2010, p. 54).

Além disso, uma importante contribuição diz respeito à par-
te gráfica, com o surgimento de ilustrações, no final do sécu-
lo XIX, tornando a revista uma mídia cada vez mais acessível.

Durante o processo de consolidação da imprensa, também 
circularam na capital algumas revistas, como, por exem-
plo, A Magnólia (1881), O Pirilampo (1882), Gazeta Literária 
(1899), Revista Ilustrada (1910), Victoria Illustrada (1914) e 
Vida Capichaba (1923–1959), sendo esta última a mais in-
fluente de todas (bittencourt, 1998). As terras capixabas so-
mente conheceram desenvolvimentos significativos a partir 
da República (assis, 1940).
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Início das revistas A Verdade 

e Revista Militar da Força Pública 

do Estado do Espírito Santo.

Fim do governo de Jerônimo 

Monteiro e início do governo 

de Marcondes A. de Souza.

Início da Revista do Instituto 

Histórico e Geográfico do 

Espírito Santo.
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Fim da Primeira Guerra Mundial.

Criação do Instituto Histórico 

e Geográfico do Espírito Santo.

Fim do governo de Marcondes      

A. de Souza e início do governo 

de Bernardino Monteiro. 

Fim do governo de Bernardino Monteiro 

e início do governo de Nestor Gomes. 
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e foi nesse período que os serviços de água, esgoto, luz e 
bondes elétricos foram implementados (oliveira, 2008).

Em 1916, seu irmão Bernardino Monteiro assumiu o gover-
no estadual, e o foco passou a ser a construção de rodovias, 
pois os cafezais exigiam estradas por onde escoar seus fru-
tos (oliveira, 2008). Vale lembrar que, logo em seu primeiro 
ano de mandato, Bernardino Monteiro criou o Instituto His-
tórico e Geográfico do Espírito Santo – isso será importante 
em nossa narrativa! –, que no ano seguinte foi reconhecido 
como órgão de utilidade pública.

Ainda em meio à Primeira Guerra Mundial que se alastrava 
por vários países, o Espírito Santo foi escolhido como des-
tino de imigrantes refugiados, como os libaneses (moreira; 
perrone, 2008). E é nesse cenário político e caótico que a 
nossa história começa.

Para entendermos melhor o contexto e as análises das revis-
tas, precisamos falar sobre os acontecimentos da década de 
1910 e como eles refletiram nos processos gráficos e infor-
mativos dos periódicos. No Brasil, esse período foi marcado 
pelos movimentos sociais, culturais e militares. 

Enquanto isso, no Espírito Santo, a década foi definida pelo 
governo dos “Monteiros”, na seguinte ordem: Jerônimo 
Monteiro (1908–1912), seu tio Marcondes Alves de Souza 
(1912–1916) e, por último, seu irmão Bernardino Monteiro 
(1916–1920). Esse foi o período da República Velha, caracte-
rizado pelo início da modernização da capital, já que o obje-
tivo de Jerônimo Monteiro era fazer do município de Vitória 
o “cartão de visitas” do estado, assim como o Rio de Janeiro 
era para o Brasil (moreira; perrone, 2008). 

Quando Jerônimo Monteiro assumiu o cargo de governador 
do Estado, Vitória passou por uma série de transformações; 

O governo dos Monteiros

1911 - 1920Revistas capixabas: 50 anos de história



A Verdade
1912



O periódico A Verdade funcionou como um espelho de acon-
tecimentos da década, abordando temas governamentais, 
estaduais e políticos, como a transição estadual do governo 
de Jerônimo Monteiro (1908–1912) e a posse de seu tio Mar-
condes A. de Souza (1912–1916). 

Segundo o pesquisador Amâncio Pereira (1927), a revista 
teve como objetivo homenagear a visita ao Espírito Santo 
realizada pelo então presidente do Brasil, Marechal Hermes 
da Fonseca, em 18 de maio de 1912. A única edição da revista 
é como um álbum do governo; retrata a elite capixaba com 
modernidade e é voltada para esse público, caracterizando-
-se como um convite ao estado, uma forma de demonstrar o 
desenvolvimento da capital em relação a outras cidades do 
país, bem como a política consolidada.

A Verdade

22,5 x
30,5 cm

Nome 
A Verdade

Vitória, 
1912

Adoro falar sobre
Assuntos governamentais, 
estaduais e políticos
 

Fotografias fazem 
parte de mim

Acervos
& Edições

BPES (1912)

Monocromia 
e bicromia



A capa é a única página com aplicação de duas cores. Nela, 
as ilustrações pictóricas exaltam o desenvolvimento do es-
tado, ao estampar o navio no horizonte, o trem e os traba-
lhadores em primeiro plano, tudo iluminado pelo “sol do 
progresso”. Acima dessas imagens, podemos ver um retrato 
de Jerônimo Monteiro (figura 1) (neves, 2020).

Figura 1: capa da revista 
A Verdade, s/n, 1912. 01
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Como só há o registro de uma edição, a possibilidade de se-
ções permanentes foi descartada. Assim, o conteúdo foi in-
vestigado em sua totalidade, destacando as matérias mais 
relevantes. Os textos são dispostos de uma a três colunas, 
separadas por um fio, com alinhamento justificado (figura 2).

Ao ler a revista, visualizamos que todos os títulos estão em 
peso bold – com os traços das letras um pouco mais grossos, 
sabe? –, com arabescos ou de acordo com a categorização 
de seu uso tipográfico, como o lettering. A primeira foto-
grafia foi tirada em frente ao Palácio do Governo, símbolo 
político do Estado. Com o intuito de capturar a maior quan-
tidade de pessoas possível, ela representa, além de um sinal 
de status para as figuras que aparecem na foto, o desenvol-
vimento político capixaba.

Já a segunda foi fotografada no salão do Palácio, com os 
ilustres Marechal Hermes da Fonseca e o governador do Es-
tado, Jerônimo Monteiro. Por conta dessa relevância, essa 
fotografia ocupa mais espaço da página do que a primeira. 
Como elemento gráfico de destaque junto às fotografias es-
tão as molduras com fios e vinhetas decorativas em estilo art 
nouveau* dos dois lados (figura 3).

Na página 7 (figura 4) deste periódico, podemos notar uma 
foto do presidente Marechal Hermes da Fonseca, ocupando 
todo o espaço, deixando ainda mais evidente sua importân-
cia e representatividade enquanto símbolo político da épo-
ca no país e no estado.

Um dos segmentos da revista, intitulado “Melhoramentos da 
Capital” (figura 5), conta com 24 páginas de fotografias, rela-
cionadas às obras e reformas na capital, com fotos de igrejas, 
do Palácio, de escolas, entre outras. As imagens foram dispos-
tas em formato “paisagem”, devido à possibilidade de am-
pliação da fotografia, com melhor aproveitamento do espaço.
A seção “Mensagem offerecida ao Presidente do Estado pelo 
Povo” (figura 6) ocupa sete páginas e apresenta a transcri-
ção de uma mensagem oferecida ao dr. Jerônimo Monteiro 
pela população, em 1911, citando algumas melhorias imple-
mentadas pelo governante.

* O art nouveau é um estilo artístico modernista manifesta-
do nas artes plásticas, artes decorativas (cerâmica, vidraria), 
artes gráficas, arquitetura, escultura e design. Influenciado 
pelo movimento inglês “Arts and Crafts”, teve início na Fran-
ça em finais do século XIX (imbroisi; martins, 2022).
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Ao analisar a revista, a presença de arabescos e vinhetas, 
assim como de fotografias é destacada em quase todas as 
páginas, seja como moldura de uma foto ou como parte in-
tegrante de um texto.

Pela ausência de informações editoriais, como periodicidade 
e numeração da edição, além da falta de anúncios, por exem-
plo, acreditamos que se trata de um álbum financiado pelo 
governo para a divulgação dos seus feitos. Essa ideia também 
é corroborada pelo alto investimento empreendido para a 
produção de tantas páginas dedicadas às fotomontagens, 
com registros das obras públicas entremeadas com imagens 
de figuras elitizadas e ornamentos em estilo art nouveau.

Figura 2: páginas 36 e 37 da revista 
A Verdade, s/n, 1912.

Figura 3: página 3 da revista 
A Verdade, s/n, 1912.

Figura 4: páginas 6 e 7 da revista 
A Verdade, s/n, 1912.

Figura 5: páginas 12 e 13 da revista 
A Verdade, s/n, 1912. 

Figura 6: página 35 da revista 
A Verdade, s/n, 1912.
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Revista Militar da Força Pública 
do Estado do Espírito Santo
1912



A Revista Militar da Força Pública do Estado do Espírito Santo 
foi fundada pelo diretor de Segurança Pública, dr. Lafayette 
Vale, e pode ser definida como um canal “de militares para 
militares”, pois são referentes à Polícia Militar do estado e 
outros setores públicos, com publicações mensais sobre as 
indicações do governo de Jerônimo de Souza Monteiro.

Revista Militar da Força Pública 
do Estado do Espírito Santo

17,9 x
25,6 cm

Nome 
Revista Militar da Força Pública 
do Estado do Espírito Santo

Parque gráfico
Departamento de Imprensa Oficial 
do Espírito Santo (dio-es) 

Periodicidade
Mensal

Vitória, 
1912

Eu custava
400 réis

2 réis (semestral)
4 réis (anual)

 

Adoro falar sobre
Assuntos institucionais 
e militares

Fotografias e anúncios 
fazem parte de mim

Acervos
& Edições

BPES (1912)

Preto e branco
e monocromia
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Na capa (figura 7), a variação cromática presente é monocro-
mática. Apresenta elementos gráficos, como ornamentos e 
arabescos, além de informações técnicas referentes a: perio-
dicidade, equipe técnica, edição, ano, mês, parque gráfico e 
citação ao governador e ao diretor de Segurança Pública.

Figura 7: capa da Revista Militar 
da Força Pública do Estado do 
Espírito Santo, nº 4, abr. 1912. 07
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Os textos são apresentados em duas colunas (figura 8), com 
alinhamento justificado e um recuo no início de cada pará-
grafo, com exceção apenas das páginas de anúncios. Os títu-
los são sempre apresentados em bold ou lettering. O uso das 
cores apresentadas ao longo do miolo divide-se em preto e 
branco – ou monocromático – e os elementos gráficos regis-
trados são fotografias, anúncios e arabescos.

Figura 8: páginas 7 e 8 da Revista 
Militar da Força Pública do Estado 

do Espírito Santo, nº 4, abr. 1912.

A página 3 da revista (figura 9) merece um destaque especial! Ela 
foi impressa em monocromia, as informações repetem-se no 
cabeçalho, com uma foto composta de ornamentos e arabes-
cos do major Alfredo Pedro Rabayoli. Algo notável nas páginas 
em que foram apresentadas as três fotografias é a presença de 
vinhetas decorativas na composição (figura 10) (neves, 2020).

08



09

10

Figura 9: página 3 da Revista 
Militar da Força Pública do Estado 
do Espírito Santo, nº 4, abr. 1912.
Figura 10: páginas 9 e 13 da Revista 
Militar da Força Pública do Estado 
do Espírito Santo, nº 4, abr. 1912.
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12

Figura 11: segunda capa 
da Revista Militar da Força 

Pública do Estado do 
Espírito Santo, nº 4, abr. 1912.

Figura 12: terceira e quarta 
capas da Revista Militar da 
Força Pública do Estado do 

Espírito Santo, nº 4, abr. 1912.

A revista analisada conta com sete anúncios (figuras 11 e 
12), sendo encontrados apenas nas áreas das capas. São 
categorizados como tipográficos, com a experimentação de 
várias fontes e pesos em um mesmo anúncio. No total, ape-
nas um é considerado imagético, o da “Casa Miranda”. Em 
relação aos elementos decorativos, é notória a presença de 
fios e ornamentos.

1911 - 1920Revistas capixabas: 50 anos de história



Victoria Illustrada
1914



O periódico Victoria Illustrada foi uma publicação veiculada 
na capital, tendo sido encontrada apenas uma edição, de 
número 4, referente a fevereiro de 1914. Seu redator e pro-
prietário foi Francisco Barbosa de Souza. A revista é ambí-
gua ao trazer em sua capa a informação de que “não tem 
política”, mas, em seu miolo, constarem fotografias credita-
das a dois políticos!

Victoria Illustrada
22,5 x
29,5 cm

Nome 
Victoria Illustrada

Parque gráfico
Sociedade de Artes Gráphicas de Vitória 

Acervos
& Edições

Periodicidade
Quinzenal 

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Preto e branco,
monocromia 
e bicromia

Adoro falar sobre
Assuntos variados 

APEES (1914)

Vitória, 
1914

Eu custava
400 réis 



A capa da revista é composta em bicromia – duas cores! O 
cabeçalho fornece informações de ano, número da edição, 
além da expressão “não tem política”. Apresenta também 
fios com linhas duplas em estilo “feito à mão”, que separam 
o cabeçalho do restante dos elementos (figura 13).

O título Victoria Illustrada ocupa um espaço horizontal con-
siderável da mancha gráfica. Logo abaixo, aparecem a pe-
riodicidade e o nome do redator-proprietário. A seguir, são 
apresentadas as indicações de valor e assinaturas em um 
quadro de três colunas, composto por fios duplos, de estilo 
semelhante ao do cabeçalho.

Também consta na capa uma fotografia do Parque Moscoso, 
com o uso de vinhetas decorativas nas partes superior e inferior.

Figura 13: capa da revista 
Victoria Illustrada, ano 1, 

nº 4, fev. 1914.
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A estrutura de apresentação dos conteúdos é composta por 
duas colunas de texto, com um espaço para respiro conside-
rável, com exceção das páginas de anúncios. Alguns títulos 
das matérias são dispostos em letterings, com o objetivo de 
conferir maior destaque. Já para os textos, a tipografia uti-
lizada é a serifada, com alinhamento justificado e com pe-
queno recuo na primeira linha. Também constam elementos 
gráficos, sendo eles: fotografias, ilustrações pictóricas, ara-
bescos, anúncios e títulos ilustrados.

A primeira página com conteúdo da revista repete o cabeça-
lho encontrado na capa, com nome da revista, ano, número, 
periodicidade, redator-proprietário, planos de assinaturas, 
datas e informações para correspondências (figura 14).

Na composição do cabeçalho, lê-se: “Toda e qualquer corres-
pondência deverá ser dirigida a Francisco Barbosa de Souza, 
redacção do Diário da Manhã”. Com isso, podemos supor que 
a revista compartilhava do mesmo parque gráfico que a Im-
prensa Estadual, que havia sido arrendada, na época, para a 
Sociedade de Artes Gráphicas de Vitória (mattedi, 2005).

A revista é composta por textos literários, como contos e poe-
mas. Apresenta também duas matérias jornalísticas: uma 
falando sobre a importância do ensino de educação física 
e outra sobre a “Camara Municipal de Victoria”. Além disso, 
é recorrente o uso de vinhetas decorativas. Duas fotografias 
dispõem de legendas em lettering, ornamentadas com vi-
nhetas decorativas: a do dr. Wenceslao Braz e a das filhas do 
snr. dr. Luiz Lindenberg (figura 15).

A ambiguidade da revista é caracterizada pela apresentação, 
na primeira página, dos dizeres: “Não tem política”. Entre-
tanto, foram encontradas fotos de políticos em seu interior, 
como a homenagem prestada ao “exímio dr. Jerônimo Mon-
teiro”, que, dois anos antes (1912), havia deixado o cargo de 
governador do Estado. Essa fotografia, especificamente, em 
recorte circular, ocupava uma parte considerável da pági-
na (figura 16). A revista, inclusive, cita-o como “aquele que 
muito tem feito pelo bem do desenvolvimento do Estado” 
e honra-o com uma página com uma grande fotografia, re-
presentando-o como “um dos distintos filhos deste Estado” 
(victoria illustrada, 1914).

1911 - 1920Revistas capixabas: 50 anos de história
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Figura 14: página 1 da revista 
Victoria Illustrada, ano 1, 
nº 4, fev. 1914.
Figura 15: páginas 4 e 5 
da revista Victoria Illustrada, 
ano 1, nº 4, fev. 1914.
Figura 16: página 13 da revista 
Victoria Illustrada, ano 1, 
nº 4, fev. 1914.



Os anúncios eram divididos de duas formas: aqueles que 
ocupavam uma página e os que ficavam no rodapé ou en-
tre as matérias. Os anúncios de uma página eram, em sua 
maioria, tipográficos do tipo ornamentados, com vinhetas 
decorativas e arabescos (figura 17). Registram-se também 
anúncios imagéticos, porém em menor número.

Quanto à tipografia, ora esse recurso era usado para compo-
sição e preenchimento dos espaços disponíveis, ora como 
forma de estabelecer uma hierarquia, com o uso de bold, 
caixa-alta e variação do tamanho da fonte.

O anúncio da “Papelaria e Typographia Commercial” é o 
exemplo de aplicação tipográfica simples, que se destaca 
pelo uso de caixas de texto para separar os assuntos (figura 
18). Uma grade indica os serviços e, para auxiliar na hierar-
quização das informações, utilizam-se entrelinhas diferen-
tes, o bold, o lettering e a variação de caixas alta e baixa.

Os anúncios de rodapé ou meia página também podem ser 
classificados como tipográficos ou imagéticos; a diferença 
está no destaque dado e no uso de ornamentos e ilustrações. 
De tão simples, alguns anúncios tipográficos confundem-se 
com o próprio texto, como o da “Maison Chic”, localizado no 
canto esquerdo da página 5 (figura 19).

Dentre as colunas de texto, os anúncios imagéticos chamam 
mais atenção, como é o caso da divulgação do “Hotel Brasil”, 
que usa a foto da fachada do hotel com algumas pessoas 
bem-trajadas (figura 20).

1911 - 1920Revistas capixabas: 50 anos de história
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Figuras 17, 18 e 19: páginas 
(sem número) da revista Victoria 
Illustrada, ano 1, nº 4, fev. 1914.
Figura 20: página 16 da revista 
Victoria Illustrada, ano 1, nº 4, 
fev. 1914.



Revista do Instituto Histórico
e Geográfico do Espírito Santo 
1917



A Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo 
(RIHGES)* é um dos periódicos mais duradouros do estado. 
De seu início, em 1917, até seu primeiro centenário, com-
pletado em 2017, a publicação contava com 72 edições. Seu 
projeto gráfico se assemelha com a publicação do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, sediado no Rio de Janeiro 
– capital do Brasil na época –, que tinha por objetivo compi-
lar, metodizar, publicar e arquivar os documentos necessá-
rios para a história e geografia do Brasil. A RIHGES foi criada 
visando ao levantamento e à conservação da memória e das 
tradições do Espírito Santo.

Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico do Espírito Santo 

*Atenção! As edições analisadas são 
apenas das décadas de 1910 até 1950.

APEES (1917-2016)
BC/UFES (1917-2012)
ALES (1960-2013)

IJSN (1917-2016)
BPMVix (1944-2016)
BPES (1917-2016)

25 x 
16 cm

Nome 
Revista do Instituto Histórico
e Geográfico do Espírito Santo

Parque gráfico
Artes Gráphicas de Vitória, Officinas 
da Vida Capichaba e Departamento 
de Imprensa Oficial do Espírito Santo

Periodicidade
Semestral e anual

22,5 x 
15,5 cm

Fotografias e ilustrações 
e fazem parte de mim

Preto e branco,
monocromia,
bicromia e 
tricomia

Adoro falar sobre
Assuntos institucionais, 
históricos e geográficos

Vitória, 
1917-2017

Acervos
& Edições



Como a maioria dos processos históricos de construção de 
identidade gráfica a partir de um produto inicial, a RIHGES 
sofreu influência direta da Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (RIHGB) (tipo&grafia, 2011). Notamos 
que nas capas da RIHGES há padronizações por períodos, e 
que elas são estruturadas com quatro elementos principais: 
o cabeçalho, uma imagem, uma epígrafe e o rodapé.

Ah! Uma outra característica interessante: nas capas das pri-
meiras edições (até a de número 6) há adornos com elemen-
tos decorativos. Esse tipo de recurso gráfico não é adotado 
pela revista “mãe”, a RIHGB.

Na capa, a variação cromática presente é preto e branco, 
com ilustrações, vinhetas decorativas e arabescos. As infor-
mações técnicas presentes são: ano de publicação, ano de 
criação da revista, edição, subtítulo, parque gráfico e citação 
de um poema de Natividade Saldanha (figuras 21 a 28).

Você sabia? O nome da Revista do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Espírito Santo divide-se em duas partes: “Revista” 
como um título, em tamanho maior, e “do Instituto Histórico e 
Geográfico do Espírito Santo” com fonte menor, que, de acor-
do com Pacheco, Barbosa e Santos (2011), podemos chamar 
de subtítulo do periódico.

1911 - 1920Revistas capixabas: 50 anos de história
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O interior da publicação conta com muitas variações no de-
correr dos seus cem anos de existência. Ah! Algo que perma-
neceu, desde a sua primeira edição, por mais de cinquenta 
anos: a tipografia do texto serifada.

É a partir da edição de número 17 que a revista começa a 
adquirir um padrão entre os artigos e as matérias. Também 
podemos notar o uso de ornamentos – visível nas capas dos 
seus primeiros anos – e a variação de padrões gráficos.

O conteúdo textual utiliza duas colunas, com alinhamento 
justificado e calha de respiro entre elas, apenas nas duas 
primeiras edições (figura 29). A partir da publicação de nú-
mero 3, a revista adotou como padrão somente uma coluna 
de texto, permanecendo assim até os dias de hoje. A tipo-
grafia é serifada e, para fins de hierarquização, o bold e o 
itálico costumam ser empregados nos títulos, com variação 
entre caixas alta e baixa. Com pouco investimento fotográ-
fico, e nas primeiras edições, as fotografias existentes eram 
impressas em papel acetinado, sendo protegidas por um 
papel de seda.

Era comum nas edições a inserção de ilustração (figura 30) 
e mapas com dobras para destacar alguma característica 
geográfica do estado, um recurso muito inovador para o 
período (figura 31).  
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Figura 21: capa da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
ano 1, nº 1, 1917.
Figura 22: capa da Revista do Instituto
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
ano 2, nº 2, 1922.
Figura 23: capa da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
ano 5, nº 5, 1926.
Figura 24: capa da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
nº 8, 1935.
Figura 25: capa da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
nº 12, 1939.
Figura 26: capa da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
nº 13, 1940.
Figura 27: capa da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
nº 18, 1958.
Figura 28: capa da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
nº 20, 1959.



44   |   45

29 30

Figura 29: página 7 da Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico 
do Espírito Santo, ano I, nº 1, 1917. 
Figura 30: página 48 da Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico 
do Espírito Santo, nº 15, 1943.
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Figura 31: pôster-mapa de uma bacia 
hidrográfica do norte do Espírito Santo 
na Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico do Espírito Santo, nº 5, 1926.
Figura 32: pôster-mapa da antiga Capitania 
do Espírito Santo na Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
nº 17, 1944–1957.31
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Fim da década dos Monteiros

destaque especial para a Revista Militar da Força Pública do 
Estado do Espírito Santo.

Em análise da década de 1910, constataram-se os seguin-
tes parques gráficos: Imprensa Estadual, Sociedade de Artes 
Gráphicas de Vitória, Impressa na Typ. das Escolas Normal e 
Annexas, Officinas da Vida Capichaba e Artes Gráphicas da 
Victoria. Esse último aparece apenas na edição número 1 da 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo e 
supomos que seja o mesmo parque da Sociedade de Artes 
Gráphicas de Vitória, em razão da nomenclatura similar e ain-
da por ambos aparecerem no mesmo período (neves, 2020).

Além disso, a Sociedade de Artes Gráphicas de Vitória utili-
zou-se dos equipamentos da Imprensa Estadual, adquiridos 
em um arrendamento (mattedi, 2005).

Em conclusão, a década de 1910 foi marcada pelo governo 
dos “Monteiros” no Estado, sendo primeiro Jerônimo Mon-
teiro (1908–1912), depois seu tio Marcondes Alves de Souza 
(1912–1916) e, por último, seu irmão Bernardino Monteiro 
(1916–1920).

Em âmbito nacional, em 15 de novembro de 1910, Marechal 
Hermes da Fonseca assumiu a presidência da República, 
ficando no cargo até 15 de novembro de 1914 (rodrigues, 
2018). O período de seu governo refletiu em três dos quatro 
periódicos da década, com grande influência, principalmen-
te, na revista A Verdade, que teve sua publicação dedicada à 
visita do Marechal ao estado, retratando a política capixaba 
da época em registros fotográficos apresentados no miolo 
da publicação. 

Os assuntos mais recorrentes nos periódicos, como visto du-
rante este capítulo, foram de cunho militar e político, com 



Ou seja, pela mudança de nomes e pelo arrendamento, pre-
sume-se que eram apenas três os parques gráficos: Impren-
sa Estadual, Impressa na Typ. das Escolas Normal e Annexas 
e Officinas da Vida Capichaba.

Podemos concluir que cada revista conta com um projeto 
gráfico diferente e insere elementos decorativos em suas pá-
ginas, como arabescos e vinhetas, diretamente relacionados 
à influência do art nouveau. Os recursos dos parques gráfi-
cos eram limitados e compartilhados entre as publicações 
da época, o que indica a importância do projeto gráfico e 
dos investimentos em dispositivos visuais, como imagens, 
vinhetas e elementos decorativos (neves, 2020).



1911—1920

A Verdade 
(1912)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  
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Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Revista Militar da Força Pública 
do Estado do Espírito Santo
(1912)
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Fotografias
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Ornamentos

Legenda



1911—1920

Victoria Illustrada 
(1914)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  
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Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Revista do Instituto Histórico e
Geográfico do Espírito Santo
(1917)
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Ornamentos
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Segunda edição da Revista do 

Instituto Histórico e Geográfico do 

Estado do Espírito Santo.

Início do mandato presidencial 

de Washington Luís.

Início da revista Vida Capichaba.

Fim do governo de Floriano Avidos.

Início do governo de Aristeu Borges 

de Aguiar.

Início da Revista Pedagógica.

Fim do governo de Nestor Gomes.

Início do governo de Floriano Avidos.

Início da revista A Alvorada.

Início da Revista da Associação 

Commercial de Victoria.

Assassinato de João Pessoa.

Fim do mandato presidencial 

de Washington Luís. 

Revolução de 1930.

Início da Era Vargas.

1922 1923

1926

1924

1928 1930



guração de várias construções, hoje históricas, como o Teatro 
Carlos Gomes, o Hospital da Ilha da Pólvora, o viaduto da Rua 
Caramuru e o Mercado da Capixaba, sendo este último muito 
importante para o comércio estadual. Avidos também ficou co-
nhecido pela quantidade de pontes e estradas construídas em 
todo o estado (mattedi, 2005).

É importante ressaltarmos aqui que a posição dos governado-
res nessa década mostrava o quanto a elite política do período 
compartilhava do mesmo ideal de urgência de modernização. 
Na época, apesar de bem localizado, o estado ainda demonstra-
va traços coloniais muito fortes, devido a seu desenvolvimento 
tardio (ferreira, 2016). Nessa fase, o Brasil vivia um período ca-
racterizado como República Velha, em que a política do país era 
chamada “café com leite”, com as lideranças de Minas Gerais e 
São Paulo disputando o cenário político, e a economia era extre-
mamente dependente do mercado externo. 

Os primeiros anos da década de 1920 foram marcados pela 
vitória de Nestor Gomes como governador (1920–1924). O go-
verno de Gomes foi notado pela recuperação internacional do 
preço do café, elevando o estado à posição de terceiro lugar na 
produção em âmbito nacional (moreira; perrone, 2008).

Em 1923, foi criada a Companhia Territorial, para administrar a 
colonização e a venda de terras devolutas, promovendo a vinda 
de famílias para o norte do estado. Com isso, surgiu a necessi-
dade de investir em transportes de carga e de passageiros, no 
entanto, muitos navios naufragaram na barra do rio Doce*. Para 
minimizar esse problema, foi necessário trazer dois navios a va-
por do Rio Grande do Sul, para ajudar no transporte (moreira; 
perrone, 2008).

Em 1924, o governo de Floriano Avidos (1924–1928) marcou 
a década de desenvolvimento no Espírito Santo, com a inau-

O início da modernização

1921 - 1930Revistas capixabas: 50 anos de história



O então presidente Washington Luís foi deposto em 1930, e a su-
cessão presidencial para Júlio Prestes foi interrompida. É nesse 
contexto que a junta militar de Governo Provisório transmitiu o 
poder para Getúlio Vargas como presidente provisório do Brasil, 
dando início, assim, à chamada “Era Vargas” (brittes, 2010).

Precisamos pontuar que a Revolução de 1930 pôs fim ao ciclo 
político e econômico do café. Na época do Estado Novo, sob o 
comando de Vargas, os meios de comunicação capixabas tam-
bém sofreram censura e repressão aplicadas pelo Departamen-
to de Imprensa e Propaganda (dip). As atividades desse órgão 
só tiveram seu auge nos primeiros anos da Segunda Guerra 
Mundial (brittes, 2010).

A partir de então, o Estado ficou sob a administração de governos 
provisórios até a nomeação do interventor federal João Punaro 
Bley, que governou entre os anos de 1930 e 1943 (rostoldo, 2007).

A situação por aqui não foi diferente do resto do país, uma vez 
que também éramos dependentes desse mercado (martinuzzo, 
2008). Outro fator considerável no cenário político brasileiro foi 
a virada para o ano de 1930, devido à crise americana resultante 
da queda da bolsa de valores. O então presidente Washington 
Luís, contrariando a “política do café com leite”, indicou como 
sucessor outro paulista, Júlio Prestes, rompendo com o plano 
federal. Com isso, formaram-se dois grupos políticos: um lide-
rado pela cafeicultura paulista, com Prestes, e outro conhecido 
como “Aliança Liberal”, composto por oligarquias dissidentes, 
como Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraíba, com o candi-
dato Getúlio Vargas (moreira; perrone, 2008).

Mas o que isso tem a ver com o Espírito Santo? Deixe-me te con-
tar. Naquela eleição, Prestes saiu como vencedor e a situação 
gerou revolta da Aliança Liberal por considerar o resultado frau-
dulento. Com isso, manifestações foram feitas em todo o país, 
organizadas, principalmente, por João Pessoa, vice de Vargas, 
com uma exceção especial no Espírito Santo, onde o então 
governador Aristeu Borges de Aguiar (1928–1930), favorável a 
Prestes, controlou o comício realizado pela Aliança no estado 
com “mãos de ferro”, resultando em um tiroteio que ficou co-
nhecido como “Massacre de 13 de fevereiro”, abalando profun-
damente a popularidade de seu governo (moreira; perrone, 
2008). Em 1930, Pessoa foi assassinado e o crime foi o suficiente 
para que começasse a Revolução de 1930, movimento armado 
que levou Getúlio Vargas ao poder (brittes, 2010).
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* Curso de água da região Sudeste do Brasil que banha os es-
tados de Minas Gerais e Espírito Santo (RIO DOCE, 2022).



Vida Capichaba
1923



A revista Vida Capichaba (rvc) foi a maior representante do 
movimento modernista no estado (alves; oliozi; radaelli, 
2013 apud neves, 2020). Tinha, inicialmente, foco em matérias 
com teor informativo e textos literários, produzidos por meio 
de colaborações de intelectuais da época. Seu objetivo era do-
cumentar livremente as belezas do povo e das cidades capixa-
bas. Considerando-se “retrato do povo”, estava comprometida 
com a realidade social (tipo&grafia, 2011). Ou seja, a revista 
refletia a presença do capixaba. Ao total, foram encontradas 
685 edições em um acervo de 878 exemplares (fonseca, 2022).

Vida Capichaba

Nome 
Vida Capichaba

Sobrenome 
Revista moderna ilustrada – 
A primeira revista do Espírito Santo

18 x 
26,5 cm

Parque gráfico
Oficinas da Vida Capichaba, 
Departamento de Imprensa Oficial 
do Espírito Santo (dio-es)

Periodicidade
Semanal, quinzenal 
e mensal 

22,5 x 
31 cm

Vitória, 
1923–1959

Adoro falar sobre
Assuntos variados

Fotografia, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Preto e branco, 
monocromia, 
bicromia, 
tricromia e 
policromia

APEES (1928–1959)
BC/UFES (1924–1955) 
BPES (1923–1959)

Acervos
& Edições

Eu custava
500 réis (1923)  

1.000 réis (1959)



Junto à imagem da capa havia o logotipo “Vida Capicha-
ba”, que, a cada edição, ao longo de toda sua existência 
(1923–1959), era desenhado e composto de maneira dife-
rente, configurando vários letterings. No caso da revista Vida         
Capichaba, sua marca visual aparecia impressa de diversas 
maneiras, sem constituir um logotipo ou símbolo único. 
Essa falta de padronização nas capas simbolizava o quanto 
a revista prezava pela modernidade por meio de suas expe-
rimentações (neves, 2020).

A Vida Capichaba retratou personalidades nas capas, que, na 
maioria das vezes, eram mulheres da elite local ou crianças – 
chegando a ter um concurso intitulado Graça Infantil. Comu-
mente apresentavam também datas comemorativas. 

Podemos separar as capas em duas fases: entre 1923 e 1939, 
quando se fez mais uso de ilustrações, em um momento de 
muitas experimentações gráficas, com o intuito de atrair pú-
blico; e a partir de 1940, quando apareceram mais fotogra-
fias, além da apresentação de nova linguagem, influenciada 
pela inserção de tecnologias gráficas. Com as análises feitas, 
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podemos concluir que, em algumas épocas do ano, o uso de 
ilustrações nas edições eram mais frequentes, como em janei-
ro – por causa do Ano-Novo –, em fevereiro – com o Carnaval 
–, em abril – mês de aniversário da revista – e em dezembro – 
com o Natal. Em abril, por ocasião do aniversário da revista, 
sempre que possível, fazia-se menção à data, a partir do uso 
de ilustrações comemorativas (figuras 33 a 119).

Outra coisa superinteressante sobre o periódico era o uso, 
como inspiração em algumas de suas capas, do estilo art 
déco*, que estava em alta nos anos 1920 e 1930 e muito se 
assemelhava com revistas de circulação nacional, como a 
produção de J. Carlos**, por exemplo.

Sempre atenta! As capas da edição de maio – mês em que se 
comemora o Dia do Trabalhador e da Abolição da Escravatura – 
eram dedicadas às questões sociais, com as cores verde e ama-
relo da bandeira nacional e o azul e rosa da bandeira estadual.
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Figura 33: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 1, 1923.
Figura 34: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 19, mar. 1924.
Figura 35: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 20, abr. 1924.
Figura 36: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 28, jul. 1924.
Figura 37: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 31, set. 1924.
Figura 38: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 32, out. 1924.
Figura 39: capa da revista Vida Capichaba,
nº 34, nov. 1924.
Figura 40: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 36, dez. 1924.
Figura 41: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 60, jan. 1926.
Figura 42: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 61, jan. 1926.
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Figura 43: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 62, fev. 1926.
Figura 44: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 66, abr. 1926. 
Figura 45: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 67, abr. 1926.
Figura 46: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 69, maio 1926.
Figura 47: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 77, set. 1926.
Figura 48: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 83, fev. 1926.
Figura 49: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 97, ago. 1927. 
Figura 50: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 100, set. 1927.
Figura 51: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 112, fev. 1928.
Figura 52: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 114, mar. 1928.
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Figura 53: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 122, maio 1928.
Figura 54: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 124, abr. 1928.
Figura 55: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 126, maio 1928.
Figura 56: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 158, jan. 1929.
Figura 57: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 161, fev. 1929. 
Figura 58: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 164, fev. 1929.
Figura 59: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 171, abr. 1929.
Figura 60: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 207, dez. 1929.
Figura 61: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 209, jan. 1930.
Figura 62: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 215, fev. 1930.
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Figura 63: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 216, fev. 1930. 
Figura 64: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 224, abr. 1930.
Figura 65: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 227, maio 1930.
Figura 66: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 228, maio 1930. 
Figura 67: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 232, jun. 1930. 
Figura 68: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 239, maio 1930.
Figura 69: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 263, fev. 1931.
Figura 70: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 274, maio 1931.
Figura 71: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 292, set. 1931.
Figura 72: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 301, nov. 1931.
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Figura 73: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 316, maio 1932.
Figura 74: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 331, dez. 1932.
Figura 75: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 335, fev. 1933.
Figura 76: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 352, nov. 1933.
Figura 77: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 362, abr. 1934.
Figura 78: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 370, ago. 1934.
Figura 79: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 374, out. 1934.
Figura 80: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 376, nov. 1934.
Figura 81: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 378, dez. 1934.
Figura 82: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 388, jun. 1935.
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Figura 83: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 391, jun. 1935.
Figura 84: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 400, dez. 1935.
Figura 85: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 403, 1936.
Figura 86: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 412, 1936.
Figura 87: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 439, 1937.
Figura 88: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 446, 1937.
Figura 89: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 515, dez. 1940.
Figura 90: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 525, maio 1941.
Figura 91: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 534, out. 1941.
Figura 92: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 561, dez. 1942.
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Figura 93: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 610, fev. 1945.
Figura 94: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 358, jan. 1934.
Figura 95: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 618, jun. 1945.
Figura 96: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 595, jun. 1944.
Figura 97: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 624, set. 1945.
Figura 98: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 649, dez. 1946.
Figura 99: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 675, abr. 1947.
Figura 100: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 682, dez. 1948.
Figura 101: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 684, fev. 1949.
Figura 102: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 698, abr. 1950. 101

100

102



74   |   75

103

106

104

107

105

108



1921 - 1930Revistas capixabas: 50 anos de história

Figura 103: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 706, dez. 1950.
Figura 104: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 611, abr. 1951.
Figura 105: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 615, ago. 1951.
Figura 106: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 619, dez. 1951.
Figura 107: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 621, fev. 1952.
Figura 108: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 623, abr. 1952.
Figura 109: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 631, dez. 1952.
Figura 110: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 756, 1959.
Figura 111: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 643, dez. 1953.
Figura 112: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 646, abr. 1954.
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Figura 113: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 655, dez. 1954.
Figura 114: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 667, jul. 1955.
Figura 115: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 731, set. 1955.
Figura 116: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 741, maio 1956.
Figura 117: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 380, 1935.
Figura 118: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 674, 1948.
Figura 119: capa da revista Vida Capichaba, 
nº 633, fev. 1953.
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As inovações não eram exclusivas das capas; o miolo tam-
bém explorava novas técnicas disponíveis. Nos períodos 
iniciais, nota-se a presença de textos, arabescos e vinhetas 
decorativas. Já no período de consolidação da revista nas 
bancas, ainda nos primeiros anos do periódico, chegou a ter 
um parque gráfico próprio, possibilitando o uso mais recor-
rente dos recursos pictóricos (neves, 2020).

Ao longo das mais de três décadas de publicação, foi possí-
vel perceber vários tipos de matérias, fazendo com que a re-
vista se enquadrasse na temática de variedades. Da mesma 
forma que, durante alguns períodos, havia algumas seções 
fixas, como, por exemplo: “Versos”, “De quinzena em quin-
zena”, “Alfinetadas”, “Feminea” e “Sociaes”.

De forma simplificada, a seção intitulada “Versos” apresen-
tava quatro poemas, sem critério quanto ao autor – podendo 
ser todos de mesma autoria ou não (figura 120). Já a coluna 
“De quinzena em quinzena” era escrita por um dos diretores 
da revista, Elpídio Pimentel, que em algumas edições usava 
seu pseudônimo, Pogivaldo (figura 121). 

Em “Alfinetadas”, publicavam-se indiretas, por meio do uso 
de pronome na terceira pessoa do singular, sugestionando 
que se referiam a pessoas conhecidas da época e que, por 
isso, seus verdadeiros nomes não podiam ser mencionados 
(figura 122). “Feminea”, como o nome sugere, era uma colu-

*Art déco é um termo de origem francesa que se refere a um 
estilo artístico de âmbito internacional, que teve início na Eu-
ropa, no começo do século XX, porém seu apogeu se deu na 
década de 1920. O estilo era caracterizado pelo uso de formas 
geométricas ou estilizadas em detrimento às formas orgâni-
cas, frequentes no art nouveau. Diferentemente desse estilo, o 
art déco prezava pela simplicidade da forma. Além disso, era 
comum o uso da figura feminina e de animais (oleques, 2018).

**José Carlos de Brito e Cunha (1884–1950), J. Carlos, foi um 
caricaturista, chargista, ilustrador, publicitário e humorista que 
nasceu e viveu no Rio de Janeiro. Foi um dos maiores cronistas 
visuais de seu tempo, retratou com beleza e elegância o cotidia-
no da cidade e seus habitantes. Com seu traço art déco, criou 
edifícios, paisagens e personagens que ilustraram as principais 
publicações da primeira metade do século XX (cunha, 2017).
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na voltada, em especial, para o público feminino e abordava 
as temáticas de moda, alta sociedade e tendências, além de 
comentar os principais acontecimentos da época (figura 123). 
Por fim, “Sociaes” informava os aniversariantes do mês da 
alta sociedade como também notícias sobre noivados e fale-
cimentos (figura 124).

Com o passar das edições, a publicação procurou afastar-
-se de assuntos políticos, abordando temas ligados a lazer, 
comportamento e tendências. Em vez do uso de três colu-
nas, como encontrado nos anos de 1920, a partir de 1929, 
duas colunas acomodavam todo o seu texto (figura 125).

Com o avanço da Segunda Guerra Mundial, na década de 
1940, passou a inserir matérias sobre o assunto, ao mesmo 
tempo em que, nesse momento tão difícil, inovou com se-
ções sobre lazer, como “Cinema”, por exemplo.

Esse olhar gráfico e histórico mostra-nos o quanto uma revis-
ta fala de seu povo e o contexto da sua região. Ah! Uma coisa 
super legal de mostrar é o uso das fotografias! Elas eram in-
seridas de formas muito variadas na revista, seja ocupando 
parte expressiva da página ou sendo aplicadas por fotomon-
tagens em algumas editorias. A Vida Capichaba sabia como 
inovar em seus aspectos visuais (figuras 126 e 127).

Ainda no período da segunda grande guerra, no ano de 1944, 
a revista publicou sobre esses acontecimentos, com base nos 

avanços militares da Grã-Bretanha. Um exemplo é a imagem 
do rei Jorge VI – no poder à época – e de sua esposa, rainha 
Elizabeth, em uma inspeção real em uma fábrica do novo 
tipo de pneumáticos para o exército britânico (figura 128).

As composições da rvc eram inovadoras a cada edição! A 
forma de apresentar o conteúdo ao leitor, além de informar, 
precisava cativar a atenção (figuras 129 a 131); isso era feito 
desde as escolhas tipográficas até a seleção das fotografias.

A revista também retratava muito a mulher, reverenciada 
por sua beleza e fragilidade, enaltecendo seu papel na so-
ciedade como esposa e mãe. Não faltaram homenagens a 
elas em várias colunas, além de também terem participa-
do como autoras, inicialmente com pseudônimos para não 
serem coagidas pela sociedade conservadora da época, e 
depois com seus nomes verdadeiros (80 anos da vida capi-
chaba, 2003 apud neves, 2020). 

Apesar de a revista ser de cunho menos politizado, notou-
-se, na edição número 233, de 1930, a quantidade de 144 
páginas; algo fora do padrão, que costumava variar de 20 a 
54 páginas. O excedente nessa edição contemplava intensa 
propaganda política do governo estadual de Aristeu Borges 
de Aguiar, indicando notável financiamento, que possibili-
tou o uso de recursos especiais, como o emprego massivo 
de fotografias e o encarte de um pôster fotográfico (figura 
132) (dutra, 2012 apud neves, 2020).
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Você sabia? Com a queda da bolsa de valores de Nova Ior-
que em 1929, a revista começou a aumentar o volume de pu-
blicações publicitárias, visto que a economia brasileira foi 
diretamente afetada pelos acontecimentos mundiais devido 
à queda nas exportações do café (dutra, 2012). Para reforçar 
propagandas políticas, a revista ganhava recursos para ex-
plorar outras técnicas de produção. Todavia, quando Getúlio 
Vargas assumiu a presidência, a revista começou a afastar-se 
dos assuntos políticos em função das censuras do seu governo 
e da repressão aos meios de comunicação, com a criação do 
Departamento de Imprensa e Propaganda (dip) em 1939, abor-
dando temas ligados ao patriotismo e militarismo.

120

121
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Figura 120: página (sem número) 
da revista Vida Capichaba, 
nº 15, 1924.
Figura 121: página (sem número) 
da revista Vida Capichaba, 
nº 15, 1924.
Figura 122: página 8 da revista 
Vida Capichaba, nº 534, 1941.
Figura 123: página (sem número) 
da revista Vida Capichaba, 
nº 71, 1926.
Figura 124: página 5 da revista 
Vida Capichaba, nº 512, 1940.
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Figura 125: página 40 da revista 
Vida Capichaba, nº 622, 1952.
Figura 126: página (sem número) 
da revista Vida Capichaba, 
nº 510, 1940. 
Figura 127: página (sem número) 
da revista Vida Capichaba, 
nº 504, 1940. 
Figura 128: página (sem número) 
da revista Vida Capichaba, 
nº 568, 1943.
Figura 129: composições inovadoras 
na revista Vida Capichaba, 
nº 308, jan. 1932.
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Figura 130: composições inovadoras 
na revista Vida Capichaba, nº 584, 
dez. 1943. 
Figura 131: páginas 34 e 35 da revista 
Vida Capichaba, nº 662, 1955.
Figura 132: páginas (sem número) da 
revista Vida Capichaba, nº 233, 1930.
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A Vida Capichaba fazia uso de anúncios publicitários de di-
versos setores, que auxiliavam na sua circulação, apesar dos 
esforços dos diretores de torná-la independente. Intitulava-
-se como revista ilustrada, veiculando desde notícias infor-
mativas a textos literários, poesias e crônicas. Eram frequen-
tes propagandas da própria revista e da sua oficina gráfica, 
indicando que aceitavam encomendas. A origem de seus 
anunciantes era diversificada, sendo os mais frequentes do 
Espírito Santo, do Rio de Janeiro, de São Paulo e outros lu-
gares como o sul do país.

Alguns padrões foram mantidos e contribuíram para a iden-
tidade gráfica da revista: a tipografia, os ornamentos e a 
diagramação das páginas. Cada edição continha cerca de 
cinquenta anúncios! Eles estavam diretamente ligados à sua 
produção, e também serviam para divulgar os negócios dos 
empresários da cidade.

Entre os anos de 1923 e 1924, os anúncios eram de maioria 
tipográficos e quase sempre postos em conjunto, tomando 
toda a página (figuras 133 e 134).

Aos poucos as imagens foram se tornando mais presentes 
(figuras 135 e 136). Fios isolados podiam ser encontrados 
também para separar um anúncio de outro. Para estabelecer 
hierarquia, havia variações de caixa-alta, uso de itálico e pesos 
tipográficos, guiando o leitor para algumas partes do texto.
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133 134 135

136

Figuras 133 e 134: páginas 
(sem número) da revista 
Vida Capichaba, nº 1, 1923. 
Figura 135: página (sem 
número) da revista Vida 
Capichaba, nº 515, 1940. 
Figura 136: página (sem 
número) da revista Vida 
Capichaba, nº 630, 1952.



Revista Pedagógica
1924



A Revista Pedagógica foi um periódico do Órgão do Profes-
sorado Espírito-Santense, de distribuição gratuita, voltada à 
educação e à pedagogia. A edição encontrada foi a de nú-
mero 9, de maio de 1924. De acordo com Pereira (1927), a 
revista teve seu primeiro exemplar em 1923 e o último em 
dezembro de 1924, sendo substituída pelo periódico Labor. 
Entretanto, essa revista e as demais edições não foram en-
contradas para análise.

Não há indicação de uma equipe técnica, mas, no sumário 
presente na capa, consta uma relação das matérias e dos 
artigos com seus respectivos autores, como a participação 
de Maria Stella de Novaes, precursora da representatividade 
da mulher, ao publicar obras como A mulher na História do 
Espírito Santo (neves, 2020).

Revista Pedagógica
Nome 
Revista Pedagógica

15 x 
21,8 cm

Parque gráfico
Tipografia das Escolas Normal e Anexas 

Acervos
& Edições

Fotografias fazem 
parte de mim

Adoro falar sobre
Assuntos educacionais

BC/UFES (1924)

Vitória, 
1924

Preto e branco
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O uso do preto e do branco dominou a capa, com o nome 
do periódico em caixa-alta, em uma tipografia serifada, e 
com os seguintes dizeres abaixo: “Orgão do Professorado 
Espirito-Santense” (figura 136). Entre fios divididos em três 
colunas estão as informações do periódico: ano, cidade, 
mês e número. Na capa ainda percebe-se o uso de vinhetas 
decorativas entorno da palavra “Summario” e no inferior da 
página (revista pedagógica, 1924).

Figura 137: capa da Revista 
Pedagógica, nº 9, maio de 1924. 137



90   |   91

O miolo da revista assemelha-se a um livro, com a composi-
ção de uma coluna de texto em todas as páginas (figuras 137 
a 139). Em relação aos elementos gráficos, notamos poucas 
vinhetas decorativas e arabescos entre os textos e apenas 
uma fotografia do então governador do Estado, dr. Floren-
tino Avidos, em primeiro plano, ocupando mais de 50% da 
página. Além disso, não dispõe de anúncios nem recursos 
inovadores (revista pedagógica, 1924).

138

139

140

Figura 138: páginas 2 e 3 da Revista 
Pedagógica, nº 9, maio de 1924.
Figura 139: página 5 da Revista 
Pedagógica, nº 9, maio de 1924.

Figura 140: página 22 da Revista 
Pedagógica, nº 9, maio de 1924.



A Alvorada
1930



A Alvorada foi uma revista do Regimento Policial Militar, que 
circulou no ano da Revolução de 1930, golpe que depôs o 
presidente Washington Luís e deu início à Era Vargas no 
Brasil. O conteúdo era centrado em temáticas ligadas aos 
militares, como a bandeira nacional, o Espírito Santo e o 
Regimento Militar. A única edição encontrada foi a do ano 1, 
número 5, de 1930 (a alvorada, 1930). Seu corpo técnico era 
formado por militares.

A Alvorada 17,1 x 
25,3 cm

Parque gráfico
Oficinas da Vida Capichaba 

Acervos
& Edições

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Adoro falar sobre
Assuntos institucionais 
e militares

BPES (1930)

Vitória, 
1930

Preto e branco
e policromia

Nome 
A Alvorada

Sobrenome 
Revista do Regimento Policial Militar
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Na capa, temos o uso de uma fotomontagem, dotada de sim-
bolismo militar, com a figura central, em destaque, do inter-
ventor do Estado do Espírito Santo, João Punaro Bley. O militar 
aparece em primeiro plano, enaltecido pela ilustração de uma 
moldura em ocre, que simula o dourado, seguida das bandei-
ras do Brasil e do Estado do Espírito Santo cruzadas em sinal de 
reverência. Na base da ilustração, com bloco de texto centrali-
zado entre as bandeiras, estão os dizeres “Capitão João Punaro 
Bley, Interventor do Estado. salve!” (figura 140).

Figura 141: capa da revista 
A Alvorada, ano 1, nº 5, nov. 1930. 141
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O interior da revista apresenta variação cromática preto e 
branco e monocromática azul, sendo essa última com me-
nos frequência, apenas observada nos anúncios da segunda, 
terceira e quarta capas, o que pode indicar o aproveitamen-
to da impressão, uma vez que a capa tem cor. Na página 3, 
é possível ver a primeira matéria da revista, “O Dia da Ban-
deira”, que estampa a imagem do presidente Getúlio Vargas 
em primeiro plano (figura 141). No cabeçalho, está o nome                     
A Alvorada, em tipografia vazada em caixa-alta serifada. 
Abaixo estão os dizeres “Mensario noticioso, instrutivo, lite-
rario e de interesse da classe”, o que reforçava a ideia de ser 
uma revista “de militares para militares” (neves, 2020).

Na página seguinte, a revista faz uma pequena explicação de 
seu nome e do momento em que o Brasil vivia, enaltecendo 
a revolução como algo necessário, e que, como consequên-
cia, fazia o país ganhar notoriedade. Por isso, A Alvorada te-
ria sido o nome dado em homenagem ao “novo amanhecer” 
para o Brasil, uma nova etapa (figura 142). Muitas matérias 

nacionalistas preenchem o restante das páginas do periódi-
co, como “A Revolução Triumphante” e “Bandeira nacional, 
segundo o decreto que a instituiu”.

A composição das páginas variava de uma a duas colunas, 
com a utilização de algumas vinhetas decoradas entre as 
caixas de texto ou uma moldura de fio (figura 143). A tipo-
grafia sem serifa era comumente empregada nos títulos e 
uma serifada para o texto, com exceção de algumas maté-
rias especiais.

Ao analisar seus elementos gráficos, há duas fotografias, 
uma ilustração e a aplicação de títulos ilustrados e ara-
bescos, sendo que as duas fotografias presentes na revista 
retratavam grupos de militares que participaram da Revo-
lução de 1930 (figura 144).
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Figura 142: página 3 da revista 
A Alvorada, ano 1, nº 5, nov. 1930.
Figura 143: página 4 da revista 
A Alvorada, ano 1, nº 5, nov. 1930.
Figura 144: página 6 da revista 
A Alvorada, ano 1, nº 5, nov. 1930.
Figura 145: página 7 da revista 
A Alvorada, ano 1, nº 5, nov. 1930.
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A Alvorada conta com um total de oito anúncios, voltados 
para o público masculino, apresentando serviços de alfaia-
taria, farmácias, conserto de automóveis, bar e serviços de 
comissões. Seus anúncios são apenas tipográficos do tipo 
simples e ornamentado, com a utilização dos arabescos 
compondo molduras com o propósito de separá-los e desta-
cá-los do restante do texto (figuras 145 e 146).

146 147

Figura 146: segunda capa 
da revista A Alvorada, 
ano 1, nº 5, nov. 1930.
Figura 147: página 18 da 
revista A Alvorada, ano 1, 
nº 5, nov. 1930.



Revista da Associação 
Commercial de Victoria
1930



A Revista da Associação Commercial de Victoria, como o próprio 
nome sugere, é uma publicação dessa instituição, de distribui-
ção gratuita, bancada apenas pelos anunciantes. A edição ana-
lisada foi a de número 3, de agosto de 1930, e aborda diversos 
temas, como exportações, relação comercial e indústria, ativos 
e passivos de bancos, investidores estrangeiros, entre outros 
assuntos correlatos e pertinentes à associação.

Revista da Associação 
Commercial de Victoria 22 x 

30,5 cm

Acervos
& Edições

Fotografias e anúncios 
fazem parte de mim

Adoro falar sobre
Assuntos  institucionais 
e negócios

BPES (1930)

Vitória, 
1930

Preto e branco

Nome 
Revista da Associação 
Commercial de Victoria

Periodicidade 
Mensal
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A capa da revista é apresentada em preto e branco, com a 
foto em destaque do Coronel Antenor Guimarães entre dois 
arabescos, com o intuito de homenageá-lo. Registra-se o uso 
de uma composição diferenciada no título da revista, com as 
letras em caixa-alta e baixa dispostas em um arco, com os di-
zeres “Revista da Associação Commercial”; e em caixa-alta, 
dentro da área do arco, construído como parte do título, es-
tão as palavras “de Victoria” (figura 148). Notamos também 
a presença de uma moldura de fio duplo que ocupa um es-
paço considerável da capa e o uso de fios simples separan-
do as informações editoriais, como ano, número, data, entre 
outras. Ah! É importante ressaltar a frase “Orgam. Official 
das Classes Conservadoras” no cabeçalho, pois ela classifica 
o posicionamento político da revista.

Figura 148: capa da Revista 
da Associação Commercial de 

Victoria, ano 1, nº 3, ago. 1930. 148
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O miolo da Revista da Associação Commercial de Victoria 
apresenta variação cromática preto e branco (figuras 149 
e 150), com poucos elementos gráficos, como arabes-
cos, fios e apenas duas fotografias – sendo a primeira do            
sr. Hildebrando Gomes Barreto, vice-presidente do Centro 
de Comércio e Indústria do Rio de Janeiro; e a segunda 
do anúncio de uma cafeteria, “Café Modelo”, que mostra a 
fachada do estabelecimento.

149 150

Figura 149: página 3 da Revista 
da Associação Commercial de 
Victoria, ano 1, nº 3, ago. 1930.
Figura 150: página 13 da Revista 
da Associação Commercial de 
Victoria, ano 1, nº 3, ago. 1930.
Figura 151: página 10 da Revista 
da Associação Commercial de 
Victoria, ano 1, nº 3, ago. 1930.
Figura 152: página 24 da Revista 
da Associação Commercial de 
Victoria, ano 1, nº 3, ago. 1930.
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Os anúncios encontrados são, em sua maioria, de serviços, 
como café, farmácia, banco, companhia de seguros, entre ou-
tros, o que valida o fato de ser uma revista voltada ao comércio, 
por pertencer à Associação Commercial de Victoria. Os tipos 
de anúncio dispostos ao longo da revista são tipográficos e 
imagéticos (figuras 151 a 153). Os tipográficos encontrados 
dividem-se em ausentes, pois muitos não apresentam mol-
dura e estão junto com as matérias nas páginas editoriais 
simples, utilizando uma borda de fios; e, por último, os or-
namentados, com arabescos e molduras mais expressivos, 
normalmente encontrados em páginas exclusivas, separa-
dos em uma folha.

151



153

Figura 153: página 21 da Revista 
da Associação Commercial de 
Victoria, ano 1, nº 3, ago. 1930.
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A modernização continua

A década de 1920 foi marcada por disputas políticas, principal-
mente no final desse período, com a Revolução de 1930, perío-
do em que Vargas assumiu o poder. Também foi uma época de 
conflitos, como a Crise Econômica de 1929. Entretanto, apesar 
desses fatos terem ocorrido no final da década, seus impactos 
foram sentidos nos anos seguintes.

Nos periódicos analisados, não houve expressiva presença 
política, como na década anterior, mas, ainda assim, figuras 
e matérias sobre políticos podiam ser vistas no interior de al-
gumas edições. Em relação à parte gráfica, percebemos maior 
“ousadia” de elementos gráficos, como letterings, ilustrações, 
fotomontagens, entre outros, por parte da Vida Capichaba.

Ao final, as revistas da década eram bem diversificadas entre 
si, fato que pode estar relacionado às diferentes tipologias dos 
periódicos e à maior quantidade de parques gráficos, possibi-
litando novas variedades de recursos e elementos gráficos.



1921—1930

Vida Capichaba 
(1923)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Revista Pedagógica
(1924)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



1921—1930

 A Alvorada
(1930)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Revista da Associação Commercial 
de Victoria
(1930)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



1931



1940
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Início das revistas Bonde Circular e 

Revista do Estado do Espírito Santo.

Início da revista Chanaan. 

Início das revistas Espírito Santo 

Judiciário e Revista de Educação. 

Fim do mandato de João Punaro 

Bley como interventor federal.

Início do mandato de João Punaro 

Bley como interventor federal.

Fim da revista Chanaan.

Início da Segunda Guerra Mundial.

1933 1934

1936

1935

1937 1939



Nesse cenário, a tensão das oligarquias foi um passo crucial 
para a revolução. Com o impacto da crise de 1929, o presidente 
paulista Washington Luís resolveu apoiar a candidatura de seu 
conterrâneo Júlio Prestes. Conhecida como “Política do Café 
Puro”, a candidatura de Júlio Prestes rompeu com o antigo ar-
ranjo da “Política do Café com Leite”, em que os latifundiários 
mineiros e paulistas se alternavam no mandato presidencial. 
Porém, houve bastante insatisfação e um grupo de oligarquias 
dissidentes – principalmente de Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul e Paraíba – criou uma chapa eleitoral contra a candidatu-
ra de Júlio Prestes. Conhecida como “Aliança Liberal”, a chapa 
comandada pelo fazendeiro gaúcho Getúlio Dorneles Vargas 
prometia um conjunto de medidas reformistas. Entre outros 
pontos, os liberais defendiam a instituição do voto secreto, o 
estabelecimento de uma legislação trabalhista e o desenvolvi-
mento da indústria nacional (silva, 1986).

As novas situações políticas que marcaram a década de 1930 per-
maneceram até 1945 e anunciaram profundas transformações no 
país. Um agravante preocupou a situação econômico-financei-
ra no final dos anos 1920, durante a presidência de  Washington 
Luís (1926–1930): quando a economia capitalista se deparou 
com a Crise da Depressão, que, em 1929, eclodiu nos Estados 
Unidos, houve falência da bolsa de valores, em Wall Street, 
Nova York, repercutindo em todo o mercado internacional e 
desordenando a economia brasileira e os acontecimentos da 
Revolução de 1930 (brittes, 2010).

Mas precisamos entender o que foi a Revolução de 1930 e como 
ela afetou o Espírito Santo. Bem, ela é considerada o “aconteci-
mento da história” do período republicano brasileiro, que pôs 
fim à chamada República Velha e, mais do que isso, foi o episó-
dio que também concluiu as articulações políticas entre as oli-
garquias regionais do Brasil, que sobrepunham seus interesses 
particulares aos do Estado e da Nação.

Vai um cafezinho?
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Com os acontecimentos da Era Vargas abordados no capítulo 
anterior, a imprensa no Brasil esteve sujeita a uma censura rí-
gida, encarregada de invadir as redações dos jornais, prender 
jornalistas e fechar oficinas gráficas. Segundo Pessali (1984), a 
sigla “DIP” correspondia bem às atividades do órgão, que clan-
destinamente promovia comícios e manifestações públicas de 
interesse do governo, bem como procurava manter a imprensa 
dentro dos limites do interesse da ditadura.

O capitão João Punaro Bley assumiu o Governo do Espírito San-
to na condição de interventor, nomeado pelo então presiden-
te do Brasil, Getúlio Vargas, e permaneceu no cargo até 1943: 
de 1930 a 1935 como interventor federal; de 1935 a 1937 como 
governador constitucional; e de 1937 a 1943 novamente com o 
título de interventor (brittes, 2010).

De início, o governo de Bley foi marcado pelo fortalecimento do 
orçamento público e pela continuação de projetos antes para-
lisados, como as estradas de rodagem e as obras do Porto de 
Vitória (bittencourt, 2006).

Nosso estado permaneceu com sua economia totalmente 
apoiada na agricultura do café. Essa extrema dependência da 
monocultura revelava uma base de sustentação da renda es-
tadual. Só para você entender a proporção, em 1936, o gênero 
agrícola representou mais de 80% da arrecadação estadual, 
época em que o Espírito Santo chegou a ocupar o terceiro lugar 
nacional de exportação do produto.



Bonde Circular
1933



Calma aí! Antes de mais nada, foram encontradas oito edi-
ções para análise, então, tudo o que apresentamos aqui foi 
o resultado conjunto desse estudo. A revista se apresenta 
como um mensário escrito e mantido pelos operários, em-
pregados e dirigentes da Companhia Central Brasileira de 
Força Elétrica (ccbfe), distribuída sempre na primeira quin-
zena de cada mês.

A Bonde Circular anunciava em suas páginas que era “a úni-
ca revista do Espírito Santo com 8 colaboradoras” (bonde 
circular, 1933, p. 2).

Bonde Circular 17 x 
25,3 cm

Acervos
& Edições

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Adoro falar sobre
Assuntos variados 
e institucionais

BPES (1933–1934)

Vitória, 
1933–1934

Preto e branco, 
bicromia e 
policromia

Nome 
Bonde Circular

Periodicidade 
Mensal

Parque gráfico
Oficinas da Vida Capichaba 

Eu custava
1.000 réis (1934)
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Ao estudar cada edição, foi notória a mudança de estilo em sua 
composição; antes com ilustrações sendo o centro, e depois 
com o uso de fotografias (figuras 154 a 161). O logotipo e os ca-
beçalhos das capas quase não sofreram alterações, deixando 
com que a imagem fosse o maior destaque. Podemos observar 
que apenas três, das oito capas analisadas, utilizaram tipogra-
fias diferentes, como forma de identidade visual, enquanto as 
outras cinco mantiveram o recurso tipográfico.

Ah! As imagens das capas, algumas com fotografias da cidade, 
do bonde e da estrutura de distribuição de energia, apontavam 
modernidade e novas tecnologias; e aquelas com figuras fe-
mininas ilustradas apresentavam a mulher moderna. Em suas 
primeiras edições, a revista estampava nas suas capas ilustra-
ções que preenchiam a maior parte do espaço. Com o passar 
do tempo, as fotografias ganharam mais representação, além 
de uma disposição diferente, com respiros e margens.

154

155



156

159

157

160

158

161
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Figuras 154: capa da Revista Bonde Circular, 
nº 4, 1933. 
Figuras 155: capa da Revista Bonde Circular, 
nº 6 , 1933. 
Figuras 156: capa da Revista Bonde Circular, 
nº 7, 1933. 
Figuras 157: capa da Revista Bonde Circular, 
nº 8, 1934. 
Figuras 158: capa da Revista Bonde Circular, 
nº 10, 1934. 
Figuras 159: capa da Revista Bonde Circular, 
nº 12, 1934. 
Figuras 160: capa da Revista Bonde Circular, 
nº 15, 1934. 
Figuras 161: capa da Revista Bonde Circular, 
nº 16 e nº 17, 1934.

Bem diversa quanto à abordagem dos assuntos, a Bonde 
Circular exibia poemas, piadas, listas de aniversariantes, 
charadas, além de fotografias e reportagens retratando a 
vida social e até temas políticos, como a homenagem fei-
ta a Punaro Bley, em que se afirmava: “O povo do Espírito 
Santo, numa demonstração de reconhecimento, prestou 
ao ilustre dirigente do Espírito Santo, as homenagens que 
o nataliciante se fez credor, após três anos de governo” 
(bonde circular, 1933).

Algo super legal de contar aqui é a criatividade em cada 
edição para a apresentação das fotografias, totalmente fora 
do comum para os padrões da época! Elas eram dispostas 
como colagens, sobrepostas umas às outras (figura 162).

A própria revista expressa nos créditos: “Fotografias moder-
níssimas – Trabalho artístico – mazzei* – fotógrafo oficial de 
Bonde Circular” (bonde circular, 1933, p. 24).

Uma curiosidade! Sabia que a revista contava com uma se-
ção chamada “English Pages”? Nessa parte, os redatores 
explicam que “o objetivo das páginas em inglês é ajudar os 
estudantes a aprenderem inglês. Nós esperamos que nin-
guém se entusiasme por um estilo literário em uma página 
como esta, onde tudo será muito elementar” (bonde cir-
cular, 1933, tradução nossa). (figura 163)

*Alfredo Mazzei foi fotógrafo nos anos 1920. Iniciou sua car-
reira em Vitória, fazendo retratos de moças da capital e ex-
pondo-os na vitrine da Pan-Americano, casa comercial da 
época. Atuou ativamente entre 1930 e 1950 fazendo retratos e 
eventos sociais e registrando a vida política e seus integran-
tes. Foi fotógrafo oficial dos governos estadual e municipal. 
Tinha grande interesse em paisagens e fotografias de natu-
reza. Durante esse período, foi considerado o fotógrafo mais 
requisitado pela elite do Espírito Santo (moreira; fonseca; gon-
çalves et al, 2019).
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Ainda na seção “English Pages”, da edição número 7, encon-
tramos uma nota sobre como as garotas brasileiras da década 
de 1930 estavam cada vez mais buscando independência:

Sobre as variadas seções, uma delas era sobre inaugurações 
(figura 164), tendo noticiado o começo do bairro Jucutuquara, 
o mais próximo da capital, onde havia uma praça muito agra-
dável; e o início da estrada para a estação, compreendida pela 
atual ponte Florentino Avidos – a famosa “Cinco Pontes”!

Quanto às famílias tipográficas e aos pesos e alinhamentos, 
não foram registradas variações durante todas as edições. 
Sua mancha gráfica manteve-se estável em toda a pesquisa, 
notando-se algumas experimentações isoladas em cada edi-
ção, como diferentes composições nas páginas centrais.

No ano seguinte, 1934, a revista passou por mudanças em seu 
projeto gráfico, tanto na capa quanto no miolo, com a intro-
dução de arabescos como margens, além de composições 
textuais diferentes e maior exploração das tipografias (figura 165).

Há alguns anos atrás, nenhuma garota brasileira sonha-
va em ganhar a vida. Quando as meninas saíam da esco-
la, sabiam um pouco de francês e música. Mas hoje em 
dia, quase todas as meninas querem ser independentes. 
Elas aprendem idiomas, datilografam e tentam partici-
par de competições abertas às meninas (bonde circu-
lar, 1933, p. 13, tradução nossa).

Figura 162: páginas 15 e 19 
da revista Bonde Circular, 

nº 6, 1933.
Figura 163: página 34 

da revista Bonde Circular, 
nº 6, 1933.

Figura 164: páginas 19 e 21 
da revista Bonde Circular, 

nº 7, 1933.
Figura 165: página 11 da 

revista Bonde Circular, 
nº 12, 1934.
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Os anúncios da Bonde Circular eram quase sempre repetidos 
em todas as edições, havendo pouca variação de ofertas, 
provavelmente por todos os anunciantes serem capixabas e 
por ser um periódico pertencente a uma grande companhia. 
Havia alguns anúncios fixos ao longo das edições, como é o 
caso das “Lampadas Edison Mazda” (figuras 166 a 168).

167 168

166

Figura 166: página 21 da revista 
Bonde Circular, nº 16 e nº 17, 1934.
Figura 167: página 2 da revista 
Bonde Circular, nº 7, 1933.
Figura 168: página 39 da revista 
Bonde Circular, nº 7, 1933.
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Revista do Estado
do Espírito Santo
1933



Esta revista abordava assuntos bastante variados, como ca-
samentos, poemas, contos e notícias sobre a vida capixaba. 
O uso de fotografias é de extrema importância, como vere-
mos mais à frente. A publicação caracterizava-se por uma 
temática diversificada, com grande enfoque em atualidades 
e textos artísticos.

Revista do Estado do Espírito Santo
17 x 
25,5 cm

Acervos
& Edições

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Adoro falar sobre
Assuntos variados

BPES (1933)

Vitória, 1933

Preto e branco
e policromia

Nome 
Revista do Estado do Espírito Santo

Parque gráfico
Oficinas da Vida Capichaba 
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O periódico apresentava capa colorida (figura 168), com o 
título da revista produzido em lettering e o uso predominan-
te de tons de azul e vermelho. Outro elemento de destaque 
era uma ilustração do mapa do Estado do Espírito Santo em 
quatro cores, ocupando quase toda a área da capa. No ro-
dapé, constava o dizer “distribuição gratuita” em vermelho, 
para chamar atenção do leitor.

Figura 169: capa da Revista 
do Estado do Espírito Santo, 

nº 1, 1933. 169
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A revista convidava colaboradores externos, como comercian-
tes, industriais, clubes esportivos ou o público em geral, a en-
viar assuntos ou fotografias para divulgação gratuita, desde 
que aprovado pela direção do informativo. Também divulgava 
uma tabela de preços relacionados à publicação de anúncios, 
em que os valores variavam conforme o tamanho e a locali-
zação na capa ou no miolo.

Uma das seções mais interessantes destacava casamentos 
da época (figura 169), com uma composição voltada ape-
nas para fotografias de casais, feitas pelo Studio Mazzei – do 
mesmo fotógrafo da revista Bonde Circular! Cada foto era 
colocada dentro de uma moldura diferente. A revista anali-
sada contava com quarenta fotografias no total e, na maio-
ria das páginas, constavam no rodapé o nome da publicação 
e o número da página.

Quanto à composição da mancha gráfica, os textos, em sua 
maioria, eram apresentados em duas colunas. Apenas em 
algumas seções havia uma variação, com inserção de ima-
gens, por exemplo, deixando o espaço  mais livre. A tipogra-
fia para os textos era serifada – nada muito fora do padrão 
das revistas analisadas até aqui. Um destaque interessante 
está no uso de lettering em títulos, criando uma identidade 
para a matéria.

Há também registros de fotos históricas, como a passagem 
por Vitória do Zeppelin – dirigível alemão que fazia rotas co-
merciais com o Brasil (figura 170).

A página dupla seguinte é dedicada apenas a pontos históri-
cos do estado, como o Convento da Penha, o Palácio do Go-
verno, a Ponte Florentino Avidos, entre outros (figura 171). 
Chama atenção a diferente composição dos textos, com as 
imagens cumprindo função similar a de moldura.

Observa-se experimentação de letterings e manipulação nas 
fotografias (figura 172), como é o caso da página 35, em que 
parte do fundo da imagem do nadador foi removida, deixan-
do a impressão de que ele estava fora da água da piscina, 
por ocupar área da página externa à moldura da fotografia 
(figura 173). Esse foi um recurso inovador que a Revista do 
Estado do Espírito Santo nos apresentou!

Você sabia? Essas manipulações fotográficas fizeram parte do 
trabalho de J. Carlos nos anos 1920! Ele foi uma grande referên-
cia de designer moderno, demonstrando capacidade de síntese 
e elegância impressionante, mesmo para os parâmetros de hoje. 
Trabalhou em estreita proximidade com as novas tecnologias 
gráficas e fotográficas, projetando revistas, livros e cartazes 
(sobral, 2005).
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A própria fotografia não era uma linguagem tão antiga, e ain-
da era amplamente percebida como registro fiel e preciso 
dos fatos. Essa aura de autoridade documental impunha-se, 
inclusive, àqueles a quem competia incluir imagens fotográ-
ficas na diagramação de páginas impressas. Na maioria das 
revistas ilustradas da época, o máximo de avanço que se via, 
nesse sentido, era a presença de fios, molduras e ornamen-
tos em torno de uma foto (sobral, 2005).

Fazendo um paralelo com a produção nacional, a solução vi-
sual criada por J. Carlos para apresentar as fotografias trouxe 
mais dinamismo para as revistas. A relação entre fotografia e 
desenho traz soluções, de fato, surpreendentes. Ele passou a 
brincar com o recorte e a diagramação, lidando com a foto-
grafia de modo sutil e questionando a naturalização de seu 
caráter documental. Ousadia e modernidade eram as pala-
vras-chave do projeto!
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Figura 170: páginas 22 e 23 da 
Revista do Estado do Espírito 
Santo, nº 1, 1933.
Figura 171: página 27 da Revista 
do Estado do Espírito Santo, 
nº 1, 1933.
Figura 172: páginas 28 e 29 da 
Revista do Estado do Espírito 
Santo, nº 1, 1933.
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Os anúncios integravam grande parte do corpo da revista 
(eram 55!). Pequenos ou grandes, eles estavam ali a todo 
momento. Alguns eram imagéticos, com ilustração e foto-
grafia, outros apenas tipográficos, com fontes diferentes. 
Em muitos casos, uma página inteira era reservada para 
anúncios, sendo que a presença de um elemento decorati-
vo marcava o fim de uma e o começo de outra divulgação, 
como na página 13.

Em relação à classificação dos anúncios, foram identifica-
dos os tipográficos e os imagéticos (figuras 174 e 175), sen-
do esse último representado por ilustrações e fotografias. 
Todos os anúncios eram caracterizados por uma moldura 
simples ou ornamentada, usada como forma de diferenciar 
seu conteúdo das matérias e, consequentemente, destacar-
-se na página.
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Figura 173: página 35 da Revista 
do Estado do Espírito Santo, 
nº 1, 1933. 
Figura 174: página 36 da Revista 
do Estado do Espírito Santo, 
nº 1, 1933.
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Figura 175: páginas 3 e 7 da Revista 
do Estado do Espírito Santo, 
nº 1, 1933.
Figura 176: página 13 da Revista 
do Estado do Espírito Santo, 
nº 1, 1933.
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Espírito Santo Judiciário
1934



Esse periódico circulou na capital a partir do segundo se-
mestre de 1934. A intenção de publicação da revista era re-
velar a vida jurídica do Estado, pois, em suas palavras, além 
de ser um solo abençoado com expressão na economia, 
também era um berço no cenário cultural. 

Espírito Santo Judiciário

Editando artigos de doutrina, tornando conhecida, 
devidamente selecionada, a jurisprudência dos tribu-
nais e juizes, hoje quase ignorada, franqueando as suas 
colunas à crítica elevada dos julgados e publicando a 
legislação do Estado referente aos assuntos de justiça, 
– esta revista procurará concorrer para o desenvolvi-
mento da vida cultural do Espírito Santo (espírito santo     
judiciário, 1934).

16 x 
23 cm

Acervos
& Edições

Adoro falar sobre
Assuntos jurídicos

BC/UFES (1934)

Vitória, 1934

Preto e branco

Nome 
Espírito Santo Judiciário

Periodicidade 
Bimestral

Eu custava
40.000 réis (anual) 

25.000 réis (semestral) 
8.000 réis (fascículo)



Por tratar de assuntos jurídicos, a capa refletia a sobriedade 
dos assuntos. Era bem tipográfica, sem imagem, monocro-
mática, apenas apresentando as informações necessárias ao 
leitor, como as editorias abordadas “Doutrina, Jurisprudencia 
e Legislação”. O título é inserido em quebras de três linhas, dei-
xando a leitura mais fluida (figura 177).

Figura 177: capa da revista 
Espírito Santo Judiciário, 

nº 1, 1934. 177

1931 - 1940Revistas capixabas: 50 anos de história
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O exemplar apresentava uma folha de rosto similar à capa; e 
o sumário era dividido pelas editorias (figura 178).

Por ser uma edição inaugural, constava um texto informa-
tivo sobre seus objetivos e os fatores que motivaram a pu-
blicação do impresso. Nessa mesma página, havia um cabe-
çalho com o nome do diretor e a periodicidade da revista. 
O conteúdo era dividido por editorias, também mostradas 
na capa (figuras 179 a 181). O sumário e a apresentação não 
eram numerados, sendo a paginação iniciada apenas a par-
tir da primeira editoria, “Doutrina”.

A Espírito Santo Judiciário não utilizava muitas soluções 
gráficas. Os textos eram compostos em uma única coluna, 
com uma mesma fonte serifada. Para os títulos havia uma 
diferença na fonte, sendo sem serifa e sempre em caixa-alta. 
A mudança de editoria era marcada pelo título dado a ela, 
com um sublinhado abaixo.

A última seção, “Legislativa”, era direcionada ao interventor 
do Estado, João Punaro Bley, com propostas de leis aprova-
das pelo militar (figura 181).

A revista não apresentava anúncios, contudo, diferentemen-
te das demais vinculadas a órgãos do governo, não era gra-
tuita, mas com adesão por assinatura.

Figura 178: sumário da revista 
Espírito Santo Judiciário, 

nº 1, 1934.
Figura 179: página 2 da revista 

Espírito Santo Judiciário, 
nº 1, 1934.

Figura 180: página 19 da revista 
Espírito Santo Judiciário, 

nº 1, 1934.
Figura 181: página 68 da revista 

Espírito Santo Judiciário, 
nº 1, 1934.

Figura 182: página 71 da revista 
Espírito Santo Judiciário, 

nº 1, 1934.
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Revista de Educação 
1934



A Revista de Educação foi publicada entre os anos de 1934 e 
1987. Mas, calma lá! Sabia que não foi encontrada nenhuma 
edição dos períodos entre 1938 e 1955? Então as análises fo-
ram feitas nos exemplares de 1934 a 1937, além de uma edi-
ção de 1956.

A revista fazia parte da Secretaria de Educação e de Cultura do 
Estado do Espírito Santo e seus assuntos eram voltados para 
o ensino e os professores. As páginas eram numeradas e não 
apresentavam expediente, mas ao longo das leituras das ma-
térias contidas em seu miolo, foi possível identificar os nomes 
dos autores. Veja só: por se tratar de uma revista pertencente 
a uma subdivisão governamental, não havia anúncios.

Revista de Educação

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Adoro falar sobre
Assuntos institucionais 
e educacionais

Acervos
& Edições

APEES (1935–1987)
BC/UFES (1934–1987) 
BPES (1934)

Preto e branco, 
monocromia, 
tricromia e 
policromia

Nome 
Revista de Educação 

Parque gráfico
Oficinas da Vida Capichaba, 
Departamento de Imprensa Oficial 
do Espírito Santo (dio-es)
 

 21,5 x
 29,5 cm

Periodicidade
Mensal e trimestral

16 x
 23 cm 

Vitória, 
1934–1987

Eu custava
1.500 réis (1934)

Atenção! Não analisamos a edição de 1987, uma vez que
não estava no recorte temporal escolhido para este livro.
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Podemos ver, nas figuras a seguir, que o periódico teve dife-
rentes capas ao longo de suas edições, explorando cada vez 
mais a logomarca, com diferentes letterings. Podemos afirmar 
que havia uma preocupação visual em relação ao conteúdo, 
notada a partir das ilustrações e fotografias em cada capa e 
dos ornamentos, como margens e cores  (figuras 183 a 190). 
Entretanto, na última edição de 1935 (figura 189), adotou-se 
a ilustração de uma menina escrevendo no quadro, como se 
fosse uma edição especial; porém, essa imagem foi mantida 
na capa até a edição de 1937! Em 1956, quando a revista retor-
nou (figura 190), houve alteração da capa novamente!

Figura 183: capa da Revista 
de Educação, ano 1, nº 1, 1934.
Figura 184: capa da Revista 
de Educação, ano 1, nº 2, 1934.
Figura 185: capa da Revista 
de Educação, ano 1, nº 6, 1934.
Figura 186: capa da Revista de 
Educação, ano 1, nº 7/8, 1934.
Figura 187: capa da Revista de 
Educação, ano 2, nº 12, 1935.

Figura 188: capa da Revista 
de Educação, ano 2, nº 14, 1935.
Figura 189: capa da Revista 
de Educação, edição especial, 
ano 2, nº 17/19, 1935.
Figura 190: capa da Revista 
de Educação, s/a, nº 1, 1956.

183

184
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As primeiras páginas eram aquelas bem “padrão”, que apre-
sentavam para o público as pessoas envolvidas a partir do 
sumário. Todas as fontes utilizadas nos textos eram serifa-
das – iguais àquelas da máquina de escrever, sabe? Os tex-
tos eram inseridos em apenas uma coluna, e os fios eram 
utilizados para separar as informações (figura 191).

Vale destacar: os títulos das matérias no sumário eram di-
ferentes dos encontrados no miolo da revista, de forma a 
indicar que os conteúdos expostos eram apenas um breve 
resumo do que continha na edição.

O professor que não for estudioso, que julga a sua 
competência pelo diploma que tem em seu poder, está 
destinado ao mais clamoroso dos fracassos (revista de 
educação, 1934, p. 1).

O texto ocupava de uma a duas colunas, sendo que essas va-
riações podiam ocorrer dentro de uma mesma matéria (figura 
192). Também é importante pontuar que, dependendo do des-
taque almejado para determinados trechos, a informação era 
acompanhada, em alguns casos, por um travessão.

A edição de 1956 continha muitas fotografias, principalmen-
te retratando ações públicas. As imagens eram monocromá-
ticas e estavam localizadas nas páginas da direita; boa parte 
seguia a orientação de "paisagem" e era acompanhada por 
legendas na mesma posição (figura 193). O verso das pági-
nas com fotografias ficava em branco.
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191

Figura 191: páginas 10 e 11 
da Revista de Educação, 
ano 1, nº 1, 1934.
Figura 192: páginas 8 e 9 da 
Revista de Educação, nº 1, 1956.
Figura 193: páginas 41 e 73 da 
Revista de Educação, nº 1, 1956.
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Chanaan
1936



A Chanaan circulou em Vitória entre 1936 e 1939 e foi espelho 
da vida local durante um período de grandes transformações 
políticas e socioeconômicas, refletindo um progresso inte-
lectual do cidadão que vivia na capital. Lembra que conta-
mos sobre a figura de João Punaro Bley como interventor 
no Espírito Santo nos anos 1930? Então, foi nesse contexto 
que um grupo econômico – provavelmente cafeeiro –, que 
apoiava Bley, idealizou a revista Chanaan para concor-
rer com a Vida Capichaba, que circulou entre 1923 e 1959, 
apesar de não serem opositoras em seus posicionamentos 
políticos (achiamé, 2010). O capitão Bley era retratado fre-
quentemente na Chanaan, onde figuravam suas realizações 
políticas e sua presença em eventos políticos e sociais, re-
afirmando sua imagem política perante a sociedade capi-
xaba. Foi uma revista de variedades direcionada ao público 
intelectual da época, inclusive com matérias redigidas em 
inglês, espanhol e francês.

Chanaan

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Adoro falar sobre
Assuntos variados

Acervos
& Edições

APEES (1939)
BC/UFES (1936–1939) 
BPES (1936–1937)

Preto e branco, 
monocromia, 
bicromia, 
tricromia e 
policromia

Nome 
Chanaan 

Parque gráfico 
Departamento de Imprensa Oficial 
do Espírito Santo (dio-es)
 

18,5 x 
27 cm

Periodicidade
Mensal

Vitória, 
1936–1939

Eu custava
2.000 réis
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Podemos categorizar as imagens com os seguintes temas: 
mulheres, eventos sociais e paisagens. Assim, entendemos 
que a revista Chanaan apresentava um caráter elitista, que 
se confirmou a partir deste estudo das construções das ima-
gens. O fotógrafo Mazzei imprimia sua mensagem e sua mar-
ca nas fotografias utilizando artifícios de composição, a fim 
de influenciar os leitores e os protagonistas das imagens. 
Podemos dizer que, de maneira intuitiva, sua obra estava 
impregnada de signos culturais e sociais, posicionando-a 
em uma lacuna social (moreira; fonseca; gonçalves, 2019).

As capas variavam entre o uso de fotografia, ilustração e fo-
tocomposição (figuras 194 a 199). Os assuntos eram diver-
sos, desde personalidades e datas comemorativas a pontos 
turísticos. Algo notável na revista era o fato de as capas es-
tamparem sempre esposas ou filhas de políticos locais, pes-
soas da alta sociedade (empresários e políticos). Os pontos 
turísticos retratados eram lugares do estado, como o Con-
vento da Penha, que foi capa mais de uma vez, o Frade e a 
Freira, o Teatro Glória e o Parque Moscoso, no centro de Vitó-
ria, entre outros (moreira; fonseca; gonçalves, 2019).

194

195
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Figura 194: capa da revista Chanaan,
nº 2, 1936. 
Figura 195: capa da revista Chanaan, 
nº 4, 1936.
Figura 196: capa da revista Chanaan, 
nº 20, 1937.
Figura 197: capa da revista Chanaan, 
nº 21, 1937.
Figura 198: capa da revista Chanaan, 
nº 28, 1939.
Figura 199: capa da revista Chanaan, 
nº 26/37, 1939.

196

198

197

199
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Foram quatro anos de publicação da revista Chanaan e mui-
ta coisa aconteceu! Com 32 edições publicadas, alternavam 
entre simples (que contemplavam um único mês) e duplas 
(com dois meses em uma mesma edição), porém com pouca 
diferença na quantidade de páginas em relação às simples. 
(azerêdo; fonseca, 2018).

As informações eram dispostas em duas ou três colunas, de 
tamanhos próximos, e texto justificado. Variações ocorriam 
em seções fixas, matérias especiais, poesias, contos ou crô-
nicas, com alinhamento à esquerda, além de experimentos 
como colunas na diagonal. O uso da família tipográfica va-
riava pouco; as mais utilizadas eram com e sem serifa, mas 
foram encontrados diversos letterings apresentando assun-
tos variados (figuras 200 e 201) (azerêdo; fonseca, 2018). 

Como dito anteriormente, Punaro Bley foi interventor do Es-
pírito Santo entre 1930 e 1943 e representava os interesses 
de Getúlio Vargas no estado. Foram realizadas análises da 
representação de Bley na revista por ser algo frequente e por 
acreditar que a Chanaan foi criada com o intuito de apoiá-lo. 

Levando em consideração o incentivo que o governo Vargas 
conferia a outros periódicos para promoção de seu governo, 
provavelmente impulsionava a publicação da Chanaan e, 
assim, divulgava as realizações de Bley no estado (azerêdo; 
fonseca, 2018). Em uma das edições, há uma fotografia dele 
em página inteira (figura 202), com a mensagem: “Chanaan 
é o Espírito Santo na sua expressão geográfica, histórica, 
econômica e cultural” (chanaan, 1936, p. 24).

A inserção de ilustrações na composição textual era muito 
presente na revista, atribuindo dinamicidade e alternativas 
variadas de apresentação do conteúdo, complementadas 
pelo título, por vezes, em lettering (figura 203).

Quanto às imagens, nas primeiras edições havia um núme-
ro menor e, ao longo de sua publicação, seu uso foi cres-
cendo, chegando a 120 imagens na edição 20! Quanto à 
tipologia das imagens, são elas: fotomontagem, fotografia 
e ilustração. As fotomontagens continham diversas experi-
mentações, sendo compostas por fotos, ilustrações, textos 
caligráficos e letreiramentos (azerêdo; fonseca, 2018).
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Um tipo de recurso que valorizava o periódico era o uso de 
fotomontagens - o design está aí! - (figuras 204 a 210). Essa 
configuração ajudava na divulgação visual da informação 
e cativava ainda mais o leitor, com diferentes arranjos a 
cada edição!

Em novembro de 1939, mesmo ano do fim da circulação da re-
vista Chanaan, houve um incêndio na Imprensa Oficial do Espí-
rito Santo, que provocou a perda e destruição de quase todos 
os equipamentos e do acervo da instituição. Até hoje não se 
sabe a causa do incêndio, mas acreditam que tenha sido de-
corrente de um curto-circuito nas instalações do prédio, que 
eram bem precárias e passavam por reformas (mattedi, 2005). 

O fim da publicação coincide com o incêndio do parque grá-
fico que a imprimia, portanto, supõe-se que esse teria sido o 
motivo pelo qual a revista Channan encerrou sua trajetória.

200

201
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202 203

204

Figura 200: página 17 da revista 
Chanaan, nº 16, 1937.
Figura 201: página 30 da revista 
Chanaan, nº 17, 1937.
Figura 202: página 24 da revista 
Chanaan, nº 7, 1936.
Figura 203: página 35 da revista 
Chanaan, nº 2, 1936.
Figura 204: páginas 16 e 17 da 
revista Chanaan, nº 14, 1937.
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206

Figura 205: páginas da revista 
Chanaan, nº 5 e 6, 1936.
Figura 206: páginas 38 e 39 da 
revista Chanaan, nº 20, 1937.
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207 208 209

210

Figura 207: página 79 da revista 
Chanaan, nº 20, 1937.
Figura 208: página 23 da revista 
Chanaan, nº 22, 1938. 
Figura 209: página 31 da revista 
Chanaan, nº 20, 1937.
Figura 210: páginas 26 e 27 da 
revista Chanaan, nº 20, 1937.
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Os anúncios eram frequentes e faziam parte de sua identidade 
visual. Eram dos mais variados: imagéticos, tipográficos – com 
direito a letterings e caligrafias! – e classificados. Os anúncios 
tipográficos, em geral, tinham  bordas como apelo visual (figura 
209), que para análise foram categorizados entre simples, orna-
mentadas ou ausentes (azerêdo; fonseca, 2018).

Os anúncios imagéticos alternavam entre ilustração pictóri-
ca – mais frequentes (figura 210) –, fotografia, quadrinhos e 
outros – que normalmente era uma mistura de ilustração e 
fotografia (azerêdo; fonseca, 2018).

Até a quarta edição, a quantidade de classificados era de 34. A 
partir da quinta, nota-se uma redução, reunindo entre 14 e 17 
anúncios, que variavam sua ocupação entre a segunda e tercei-

ra capas. Houve pouca mudança tipográfica: até a vigésima 
quarta edição sobressaía o uso de uma família tipográfica; 
a partir da trigésima, o uso de duas famílias tornou-se mais 
frequente. Os anunciantes que predominavam nos clas-
sificados eram médicos, clínicas e advogados (figura 211)    
(azerêdo; fonseca, 2018).

Era comum encontrar na revista propagandas da própria 
publicação, como na edição 16, em que consta, na segunda 
capa, que a  Chanaan é “A revista de maior divulgação do 
norte do país. Faz a propaganda dos productos mais concei-
tuados do Brasil” (chanaan, 1937, nº 16, p. 2).
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211

212 213

Figura 211: página 8 da 
revista Chanaan, nº 4, 1936.
Figura 212: página 76 da 
revista Chanaan, nº 20, 1937.
Figura 213: página 65 da 
revista Chanaan, nº 2, 1936.



A imprensa em meio à censura

As mudanças ocorridas na economia brasileira a partir dos 
anos de 1930 representaram alterações muito importan-
tes para o desenvolvimento de algumas regiões e estados 
brasileiros. Essa década também assinala um marco sin-
gularmente relevante na vida educacional do estado, com 
a criação das primeiras escolas superiores (brittes, 2010).

O movimento de 1930 foi um dos mais expressivos da histó-
ria do Brasil do século XX e a imprensa capixaba acompanhou 
o início e o desaparecimento de muitos jornais e revistas em 
função do Departamento de Imprensa e Propaganda (dip). 
Foi nesse cenário que os principais veículos de comunicação 
tiveram que se submeter aos interesses do governo e, no Es-
pírito Santo, esse posicionamento foi identificado nas revistas 
mencionadas, registrando significativo movimento nas publi-
cações em diversos municípios do estado (brittes, 2010).

O dip veiculava de forma padronizada os pontos centrais da 
política trabalhista do Governo. O órgão era dividido em cin-
co estruturas principais: divulgação, radiodifusão, cinema e 
teatro, turismo e imprensa (martinuzzo, 2008). 

O jornalismo da época deveria “educar” com matérias úteis 
e de fácil assimilação. Os valores morais dos leitores, com 
pouca ou nenhuma instrução formal, deveriam ser fortaleci-
dos e intensificados pela mídia da época.

Com isso, concluímos que a imprensa passou a ser regida 
por uma lei especial e a censura estava instituída oficialmen-
te. Entre os diversos artigos da Segunda Lei de Imprensa da 
Era Republicana, dois merecem destaque: o primeiro desig-
nava à imprensa a função de caráter público; e o segundo 
determinava que nenhum jornal poderia recusar a inserção 
de comunicados do governo nas dimensões taxadas em lei 
(martinuzzo, 2008).
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Bonde Circular 
(1933)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Revista do Estado do Espírito Santo
(1933)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda
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Espírito Santo Judiciário 
(1934)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Revista de Educação
(1934)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda
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Chanaan 
(1936)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda
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1950
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Criação da Companhia 

Vale do Rio Doce.

Criação do primeiro aeroporto 

de Vitória.

Início da revista Folclore.

Fim do governo de João Punaro 

Bley e início do governo de Jones 

dos Santos Neves.

Início da revista Cachoeiro 

de Itapemirim.

Início do governo de Carlos 

Lindenberg e da Guerra Fria.

Início das revistas Atualidades 

Capixabas, Excelsior e Revista do 

Departamento de Serviço Público.

Fim da Era Vargas, da Segunda 

Guerra Mundial e do governo 

de Jones dos Santos Neves.

Início da revista 

Agricultura Capixaba.

1942 1943

1946

1949

1945

1947

1950

1948



Sendo um grande admirador de Getúlio Vargas, Neves orientou 
seu programa de governo baseado nas políticas sociais durante 
o período estadonovista – o chamado Estado Novo. Seu discur-
so enfatizava duas linhas centrais: a continuação do plano de 
desenvolvimento do Espírito Santo – de quando foi interventor 
do Estado –, fixado à época nos pilares de saneamento, pro-
dução e transportes, e incluindo nesse momento o setor de 
energia; em segundo lugar, o planejamento como meio impres-
cindível para ordenar a ação governamental (silva, 1986).

Mas precisamos deixar claro um ponto: nessa época, o estado 
era bastante carente de mão de obra técnica, diferentemente 
dos demais da região Sudeste, resultado de sua própria base 
econômica, ainda primário-exportadora. Com isso, o número 
de instituições de ensino voltadas para a formação de mão de 
obra era bem reduzido. Havia apenas duas faculdades – de di-
reito e odontologia; é nesse governo que o ensino superior foi 
ampliado, com a criação da Universidade do Espírito Santo.

Com os acontecimentos da Segunda Guerra Mundial e suas re-
percussões no Brasil, por questão de localização estratégica do 
Espírito Santo, foi criada no estado a Companhia Vale do Rio 
Doce, para abastecer o mercado bélico aliado com ferro brasi-
leiro, através do Porto de Vitória (silva, 1986).

Essa disputa, que reverbera no campo político em três gran-
des grupos – cafeicultores, industriais e populistas –, também 
pautou a imprensa, que registrava órgãos afeitos a cada um 
dos projetos de desenvolvimento colocados aos capixabas.
Em 1943, quando João Punaro Bley foi exonerado do cargo de 
interventor federal do Estado, tomou posse Jones dos Santos 
Neves (oliveira, 2008). Seu trabalho foi marcado fortemente 
pelas influências das correntes de pensamento que, na Europa 
e nos Estados Unidos, eram chamadas “Welfare State”, como 
forma de relacionamento entre Estado e sociedade, pelo qual, 
no modo de produção capitalista, a industrialização predomina 
na formação social (silva, 1986).

A industrialização acontece
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Já o governo de Carlos Lindenberg, em 1947, representou um 
momento favorável ao investimento em obras públicas, além de 
promover estudos para implantação de novas usinas hidrelétri-
cas, incentivando processos de industrialização (bittencourt, 
2006). As sacas de café que lotavam os galpões do Porto de Vitó-
ria continuavam sendo os maiores alimentadores da economia 
capixaba. Nós éramos ainda muito agrários e, no interior, a po-
pulação crescia velozmente.

Segundo Silva (1986), existia uma diferença social entre o que 
estava acontecendo no Espírito Santo e no centro-sul, integran-
do São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul 
– esses com os processos de industrialização e urbanização in-
tensificando-se; e aqui um ritmo mais lento, ainda com a ex-
pansão agrícola e a recolonização de descendentes de imigran-
tes estrangeiros desde o século XIX.



Cachoeiro de Itapemirim
1947



Cachoeiro de Itapemirim – um município numa revista foi uma 
publicação de 1947, destinada ao povo cachoeirense. É váli-
do pontuar que, durante o século anterior, o crescimento de 
Cachoeiro de Itapemirim teve um aspecto importante para a 
dinâmica socioterritorial, visto que o município, sozinho, foi 
responsável por metade do crescimento absoluto da popu-
lação da região, resultado fundamentalmente do avanço da 
cafeicultura local (macedo; magalhães, 2011).

Em sua apresentação, constava que o objetivo era ser a pri-
meira de uma série de revistas que apresentavam tanto o mu-
nicípio de Cachoeiro de Itapemirim quanto os demais que na 
época compunham o Estado do Espírito Santo. Informavam 
que a publicação havia sido feita às pressas, mas com a aju-
da de várias pessoas para a redação das matérias, bem como 
para realizar sua homenagem à cidade e ao público leitor.

Cachoeiro de Itapemirim

Nome 
Cachoeiro de Itapemirim

Sobrenome 
Um município numa revista

16 x 
23 cm Cachoeiro de Itapemirim, 

1947

Adoro falar sobre
Assuntos municipais 
e variados

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Preto e branco, 
monocromia, 
bicromia, 
tricromia e 
policromia

APEES (1947)

Acervos
& Edições



A capa apresentava composição simples, tendo ao fundo 
uma ilustração dos limites geográficos do município, bem 
como a localização de seus sete distritos, na época. Além 
disso, para o nome da publicação “Cachoeiro de Itapemi-
rim”, foi feito um lettering (figura 214).
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Figura 214: capa da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 

município numa revista, s/n, 1947. 214
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A tipografia empregada na edição era serifada e não havia 
nenhum ornamento separando os textos na mancha gráfica, 
apenas um pequeno espaço em branco (figura 215).

A revista contava com 84 páginas ao todo, com impressão mo-
nocromática em boa parte da publicação, salvo em algumas 
ocorrências, com o uso delimitado a mais uma ou duas cores. 
Os textos alternavam-se entre uma e três colunas e as páginas 
centrais incluíam composições inovadoras (figura 216).

Quanto ao projeto gráfico das matérias, seguia algumas par-
ticularidades, como aplicação de capitular somente em três 
textos, uso de caricatura ao retratar o autor da matéria sobre 
o comércio local e o efeito circular da fotografia de Djalma 
Hess, responsável pela texto “A pecuária no município de 
Cachoeiro de Itapemirim” (figuras 217 a 219).

Cada título apresentava características únicas, sendo possí-
vel notar o uso de quatro tipografias diferentes: com serifas 
(duas ocorrências); sem serifas (também duas); sem uso de 
arabescos; e em lettering.

Em seu interior é possível observar vinhetas decorativas, 
como corações, bolas, pássaros e flores, por exemplo, uti-
lizadas como forma de separar os assuntos – tanto os pa-
rágrafos que retratavam algumas estatísticas do município 
naquela época quanto o conteúdo textual dos anúncios.

215

Figura 215: páginas 66 e 67 da 
revista Cachoeiro de Itapemirim – 

um município numa revista, 
s/n, 1947.
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Figura 216: página 39 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947.
Figura 217: página 13 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947.
Figura 218: página 53 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947.
Figura 219: página 57 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947. 218
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A revista conta com um total de 120 anúncios; a maior parte 
utiliza composições tipográficas, além do uso de bordas di-
ferentes para delimitar o espaço ocupado por cada divulga-
ção (figura 220). 

Outro pequeno padrão que pôde ser observado foi a utili-
zação de fotografias do estabelecimento ou dos produtos 
vendidos, acompanhadas de um pequeno texto, com infor-
mações gerais, como endereço e uma relação dos artigos 
comercializados (figura 221).

O uso de ilustrações neste título ficou restrito a apenas três 
anúncios, sendo de um salão de beleza, um alfaiate e uma 
marca automobilística (figura 222).

Em continuidade aos anúncios que fugiam do padrão tipo-
gráfico, temos o do Instituto Pasteur do Espírito Santo (figura 
223): ocupando uma página, utilizou o recurso de duas co-
res, saindo do habitual monocromático, com o emprego das 
colorações rosa e azul. O nome da instituição aparece duas 
vezes, com alternância da configuração das cores. Também 
podemos notar a utilização de elementos decorativos.

220

A título de curiosidade, o recurso de cor nesta página pro-
porcionou o emprego do rosa no título e no nome do autor, 
no texto transcrito da crônica de Rubem Braga, nascido na 
cidade homenageada (figuras 224).
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Figura 220: página 3 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947.
Figura 221: página 12 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947.
Figura 222: página 55 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947.
Figura 223: página 64 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947.
Figura 224: página 61 da revista 
Cachoeiro de Itapemirim – um 
município numa revista, s/n, 1947.
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Agricultura Capixaba
1948



A revista Agricultura Capixaba teve início em 1948, na capital 
Vitória, tendo registros até 1951. Foi uma publicação mensal 
e que seguia numeração sequencial. Tinha como diretor e 
fundador João Dias Collares Júnior, ocupante da primeira 
cadeira na Academia Espírito-Santense de Letras.

Agricultura Capixaba

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Adoro falar sobre
Agronomia

Acervos
& Edições

APEES (1948–1951) 
BC/UFES (1949–1951)

Preto e branco, 
e bicromia

Nome 
Agricultura Capixaba

Parque gráfico 
Oficinas do Curso de Tipografia e 
Encadernação da Escola Técnica de Vitória
 

17,5 x 
26 cm

Periodicidade
Mensal

 Vitória, 
1948–1951

Eu custava
40 cruzeiros (nacional) 

50 cruzeiros (estrangeiro)
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Apresenta uma capa simples e monocromática, seguindo o 
mesmo projeto gráfico durante quase todo seu período de 
publicação (figura 225). A única alteração percebida consta  
na edição número 37, de 1951, quando foi mudada a orien-
tação da imagem de capa (figura 226). Com essa alteração, 
o leitor precisava girar a revista em um ângulo de 90 graus 
para visualizar imagem e legenda.

Figura 225: capa da revista 
Agricultura Capixaba, ano 2, 

nº 23, dez. 1949.
Figura 226: capa da revista 

Agricultura Capixaba, ano 4, 
nº 39, abr. 1951. 226225

Junto com essas mudanças, a família tipográfica do nome 
da revista e da legenda da imagem também foram alteradas. 
Antes, as palavras “Agricultura” e “Capixaba” eram escritas 
com duas famílias tipográficas distintas, utilizando a técnica 
do lettering. Com a alteração do projeto gráfico, o nome da 
revista passou a ser escrito com uma única família tipográfica. 
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Assim como na capa, no miolo não constavam soluções signi-
ficativas quanto ao projeto gráfico. Em sua maioria, as páginas 
eram compostas por duas colunas de texto, padronizados por 
uma única família tipográfica com serifa, justificados e com 
parágrafos demarcados por um espaçamento (figura 227).

As diferenças tipográficas são percebidas somente nos títu-
los, que variam entre fontes com e sem serifas ou de muito 
e pouco contraste. O único ponto em comum é a posição 
centralizada. Boa parte dos títulos são seguidos do nome 
dos autores e, em alguns, também de suas respectivas pro-
fissões (figura 228). A divisão do texto em três colunas foi 
mais experimentada a partir de 1951 (figura 229), quando 
também foi possível observar o uso de fios para delimitar o 
término e o início de novos assuntos.

Outro ponto que não foi alterado ao longo de todas as edi-
ções encontradas foi a inserção, na segunda página, de um 
quadro com informações de endereço da revista e o valor 
monetário de sua assinatura (figura 230). A terceira e quar-
ta capas têm uma alternância entre anúncio ou sumário, 
acompanhado da informação de que a revista havia sido 
composta e impressa na Escola Técnica de Vitória* – atual 
ifes –, onde funcionava um curso técnico de tipografia e en-
cadernação (figura 231).

Algo super legal de destacar aqui é que o pioneirismo do 
curso de tipografia e encadernação da Escola Técnica de Vi-
tória rompeu com o modelo de mestre e aprendiz até então 
existente nas gráficas capixabas, trazendo o profissional já 
capacitado para dentro da produção.

Esse curso foi o precursor do ensino institucionalizado das 
artes gráficas no Espírito Santo, e foi de fundamental impor-
tância para o desenvolvimento e crescimento da indústria 
gráfica. Já na década de 1940, formava profissionais habi-
litados para atuar nos parques gráficos capixabas, dando 
origem a trabalhos de elevada qualidade técnica e com alta 
produtividade (faria et al, 2011).

Compreender o funcionamento desse curso de tipografia 
e encadernação torna-se importantíssimo para conhecer a 
história do desenvolvimento gráfico do Espírito Santo e en-
tender a formação da identidade gráfica capixaba.

Os conteúdos da Agricultura Capixaba eram apresentados 
de maneira muito densa, com poucos recursos visuais. As 
fotografias, mesmo que presentes em todas as capas, não 
tinham muito lugar no miolo; em raras exceções, apareciam 
adornadas com elementos decorativos.



178   |   179

Por todas as revistas terem um sumário, foi possível identi-
ficar os diversos temas que ela abordou. Além da agricultu-
ra capixaba – como o próprio título indica –, havia assuntos 
relacionados com política estadual, tipos de cultivos no es-
tado, prevenção e controle de doenças e pragas, cuidados 
com o gado leiteiro, exposições agrícolas e pecuárias esta-
duais e nacionais, educação rural, e ainda Companhia Vale 
do Rio Doce e o processo de desenvolvimento urbano da ca-
pital – principalmente no que diz respeito à construção e ao 
uso do Porto de Vitória.

*A Escola Técnica de Vitória tinha caráter extremamente 
prático e profissionalizante para o mercado, a exemplo dos 
demais cursos ministrados na época. Os alunos, que ingres-
savam no curso a partir de 11 anos, frequentavam as aulas 
em período integral. Apesar de se tratar de um curso prático, 
existiam também matérias teóricas, consideradas disciplinas 
de “tecnologia”. O curso industrial básico tinha duração de 
quatro anos, e em cada ano o aluno praticava em uma das ofi-
cinas específicas do curso escolhido, sendo a primeira a ti-
pografia (manual), pois era a básica. Depois passava para en-
cadernação, impressão e, por último, composição mecânica. 
Para formar o profissional mais especializado e capacitado, o 
aluno cumpria os dois últimos anos do curso na área em que 
se destacasse (faria et al, 2011).
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Figura 227: páginas 8 e 9 da 
revista Agricultura Capixaba, 
ano 2, nº 14, mar. 1949.
Figura 228: páginas 18 e 19 da 
revista Agricultura Capixaba, 
ano 4, nº 45, out. 1951.
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Figura 229: páginas 4 e 5 da 
revista Agricultura Capixaba, 
ano 4, nº 38, mar. 1951.
Figura 230: segunda capa da 
revista Agricultura Capixaba, 
ano 2, nº 16, maio 1949.
Figura 231: terceira capa da 
revista Agricultura Capixaba, 
ano 2, nº 16, maio 1949.
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A revista contava com poucos anunciantes – em algumas 
edições, não chegaram a cinco anúncios. Contudo, pode ser 
percebido que dois deles se repetem em todas as edições: 
o anúncio da Juta (figura 232) e o da Divisão do Fomento e 
Organização da Produção (figura 233).

Além disso, os anúncios eram quase exclusivamente tipo-
gráficos – podendo variar entre fontes com e sem serifa –, 
sendo que o recurso era repetido para diferentes anúncios. 
Outra característica era o uso de bordas decoradas para di-
ferenciar as páginas com matérias e as reservadas aos anún-
cios. Também é um ponto a se destacar o espaço destinado 

*Nosso glossário ao final do livro explica esse termo.

aos anunciantes, sendo de meia página ou uma completa.

Os anúncios eram monocromáticos e as ilustrações ficaram 
limitadas à anunciante Mesbla a partir das edições de 1951. O 
único que fugiu a essa regra foi o anúncio do Banco de Crédito 
Agrícola do Espírito Santo, na edição de novembro de 1949, 
que utilizou uma ilustração acrescida da cor verde e sem a bor-
da como elemento decorativo. A imagem sangra* a página, ou 
seja, ocupa o espaço das margens até a borda (figura 234).



Figura 232: página 31 da revista 
Agricultura Capixaba, ano 2, 
nº 16, maio 1949.
Figura 233: página 17 da revista 
Agricultura Capixaba, ano 2, 
nº 16, maio 1949.
Figura 234: página 26 da revista 
Agricultura Capixaba, ano 2, 
nº 22, nov. 1949.
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Folclore
1949



Folclore – Órgão da Subcomissão Espírito-Santense de Fol-
clore foi uma revista iniciada em julho de 1949, em Vitória. 
Seu idealizador foi o escritor, professor e folclorista Guilher-
me Santos Neves. O periódico configurou-se como um dos 
desdobramentos da Subcomissão Espírito-Santense de 
Folclore, fundada no ano anterior ao da revista, em 1948 – 
coincidentemente ou não, no dia 23 de maio, data em que 
se comemora o Dia da Colonização do Solo Espírito-San-
tense ou, como a revista denominou, “Dia do Capixaba”.

Folclore

Nome 
Folclore

Sobrenome 
Órgão da Comissão Espírito-Santense de Folclore

24 x 
33,5 cm

21 x 
29 cm  Vitória, 

1949–1982

Periodicidade
Anual e bimestral

Adoro falar sobre
Assuntos estaduais 
e culturais (folclore)

Fotografias e ilustrações 
fazem parte de mim

Preto e branco
e monocromia

APEES (1952–1982)
BC/UFES (1949–1982) 
BPES (1949–1982)

Acervos
& Edições

Parque gráfico 
Gráfica da Fundação Ceciliano 
Abel de Almeida
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É notável um padrão no projeto gráfico da capa ao longo 
das edições correspondentes aos anos de 1949 a 1959, re-
corte temporal proposto para este estudo. Apresentava um 
cabeçalho fixo, ocupando todo o canto superior da primeira 
página, onde estavam contidas as seguintes informações: 
nome da revista, órgão ao qual pertencia, nome do diretor, 
ano correspondente à publicação do título, cidade da publi-
cação, meses e ano correspondentes e número da edição 
(figura 235).

É possível observar que em todas as capas os textos eram 
dispostos em duas colunas, com a mesma fonte tipográfica 
– com serifa e recurso de caixa-alta para destacar nomes ou 
expressões mais significativas. Além disso, o texto era justifi-
cado, com exceção de trechos de músicas ou poemas, quan-
do empregava-se o alinhamento à esquerda (figura 236).

Quase na totalidade das capas o texto inicial era seguido 
por uma fotografia, que tinha como função ilustrar o tema 
tratado. Com pouquíssima recorrência, a página inicial era 
composta apenas pelo cabeçalho padrão, acompanhado 
de duas colunas inteiras de conteúdo (figura 237). Apenas 
um único exemplar foi constituído pelo cabeçalho seguido 
de uma ilustração, com cenas características do cotidiano 
baiano, representando o III Congresso Brasileiro de Folclore 
(figura 238).

Com elementos decorativos ao redor da fotografia de Afon-
so Cláudio, a revista o homenageou por ser o primeiro a ten-
tar reunir informações sobre o folclore capixaba, por meio 
do livro trovas e cantares capichabas, de 1923 (figura 239).
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Figura 235: capa da revista 
Folclore – Órgão da Subcomissão 
Espírito-Santense de Folclore, 
ano 1, nº 1, 1949.
Figura 236: capa da revista 
Folclore – Órgão da Subcomissão 
Espírito-Santense de Folclore, 
ano 4, nº 19–21, 1951.
Figura 237: capa da revista 
Folclore – Órgão da Subcomissão 
Espírito-Santense de Folclore, 
ano 1, nº 6, 1950.

Figura 238: capa da revista 
Folclore – Órgão da Subcomissão 
Espírito-Santense de Folclore, 
ano 7/8, nº 40/48, 1956/1957.
Figura 239: capa da revista 
Folclore – Órgão da Subcomissão 
Espírito-Santense de Folclore, 
ano 1, nº 1, 1949.
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O número de páginas da revista variava conforme a periodici-
dade da publicação – quanto mais meses agrupados em uma 
única edição, maior a quantidade. Curiosidade: a primeira 
edição, de julho/agosto de 1949, contava com oito páginas, 
enquanto a edição de julho/dezembro de 1952 tinha vinte.

No miolo, os textos eram diagramados de forma a ocupar 
de duas a quatro colunas. Quanto à tipografia utilizada, se-
guia o mesmo padrão da capa: uma única família tipográ-
fica com serifa, sem variação de peso e tamanho. Quando 
uma palavra ou expressão precisava ser destacada, ela era 
grafada entre aspas e em caixa-alta. O texto era justificado, 
à exceção da transcrição de músicas ou poemas, em que o 
alinhamento passava à esquerda.

Os destaques eram reservados aos títulos, sendo possível 
notar o emprego de várias famílias tipográficas distintas, 
com características específicas, e que de certa forma saltam 
aos olhos. O alinhamento dos títulos era centralizado, com 
preferência por fontes sem serifas (figura 240).

A presença de fios também é notória quando há dois ou mais 
textos na mesma página. A revista era ilustrada com fotogra-
fias das manifestações culturais ou de personalidades que 
de alguma forma contribuíram para o folclore estadual. As 
imagens ocupavam de uma a três colunas, sendo raramente 
acompanhadas de algum recurso gráfico para delimitar o es-
paço. Em casos de montagem com mais de uma fotografia, in-

cluíam-se legendas, com fonte em itálico – uma diferenciação 
da tipografia (figura 241). Percebemos que, com o passar das 
edições, a revista perde um pouco das características iniciais: 
textos acompanhados de imagens e títulos com fontes apela-
tivas, que chamavam atenção para a leitura.

Os textos abordavam elementos culturais e folclóricos tanto 
estaduais quanto nacionais e internacionais – como espanhóis 
(figura 242). Também apresentavam inúmeras discussões das 
pessoas envolvidas nesse segmento, além da divulgação de 
congressos estaduais, regionais e de outros países – geralmen-
te informando o representante da revista no evento, os princi-
pais assuntos discutidos e a forma de inserção do folclore nos 
aniversários da capital Vitória e da cidade de São Paulo.

Registram-se ainda outros enfoques, como: a importância da 
abertura do curso de ciências sociais na Universidade Fede-
ral do Espírito Santo; as principais brincadeiras infantis da 
época, como a bola de gude, por exemplo; muitos trechos de 
músicas cantadas em congos; e a divulgação de concursos da 
Subcomissão Espírito-Santense de Folclore.

Os textos eram justificados, enquanto as poesias eram alinha-
das à esquerda, com uso de espaços em branco. Além disso, 
pode ser observado significativo esforço para que a revista 
contasse com fotografias para ilustrar as matérias mais rele-
vantes, do mesmo modo que se nota o investimento em ele-
mentos decorativos. O uso de ilustração não era recorrente.
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Figura 240: páginas 2 e 3 da revista 
Folclore – Órgão da Subcomissão 
Espírito-Santense de Folclore, 
ano 1, nº 1, 1949.
Figura 241: páginas 4 e 5 da revista 
Folclore – Órgão da Subcomissão 
Espírito-Santense de Folclore, 
ano 1, nº 1, 1949.
Figura 242: página 2 da revista 
Folclore – Órgão da Subcomissão 
Espírito-Santense de Folclore, 
ano 3, nº 18, 1952.
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Atualidades Capixabas
1950



A revista Atualidades Capixabas foi um impresso publicado 
na cidade de Vitória a partir de 1950. Pertencia ao Departa-
mento de Estatística do Estado do Espírito Santo, com apoio 
do Governo do Estado e do Foto Clube de Vitória, que dispo-
nibilizou os direitos de imagens das fotografias ilustradas no 
periódico, de autoria de seus associados. Abordava assun-
tos variados e culturais sobre Vitória, educação e agricultu-
ra e dispunha de uma coluna fixa para apresentação de um 
município por edição.

Atualidades Capixabas

Fotografias fazem parte 
de mim

Adoro falar sobre
Assuntos variados

Acervos
& Edições

APEES (1950–1951) 
BPES (1951)

Preto e branco, 
e bicromia

Nome 
Atualidades Capixabas

Parque gráfico 
Samorini – Moacyr Barbosa & Cia e 
Parque Gráfico da Vida Capichaba
 

15,5 x 
23 cm

Periodicidade
Trimestral

 Vitória, 
1950–1951
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O projeto gráfico da capa era bem simples e não foi alterado 
ao longo de suas seis publicações. De forma a ficar mais cla-
ra a explicação dos elementos da capa, podemos dividi-la 
em três retângulos.

Na parte superior, temos o primeiro quadrante, onde consta 
o nome da revista (Atualidades Capixabas), alinhado dentro 
de um retângulo horizontal – ora azul, ora vermelho –, escrito 
em um lettering exclusivo: o travessão da letra “A” foi retirado, 
conferindo identidade à assinatura da marca (figura 243). Além 
disso, as letras são vazadas nesse box colorido. É importante 
destacar que esse elemento é o único na revista que contém cor. 

Os dois próximos quadrantes da composição da capa di-
videm todo o restante do espaço em dois retângulos – de 
comprimentos diferentes – na vertical, sendo que o da es-
querda apresenta as informações acerca da origem e do se-
quenciamento da publicação, e o da direita, uma fotografia 
monocromática de algum local importante para a história 
do Espírito Santo.

Quanto às fotografias utilizadas na capa (figuras 244 a 249), 
havia sempre um quadro explicativo, com a indicação tam-
bém do crédito. Essas informações foram inseridas na se-
gunda capa das primeiras cinco edições e na terceira capa 
da última edição. 

243
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O interior da revista não apresentava grandes soluções 
gráficas. É possível perceber que o número de fotografias 
foi aumentando a cada edição. A mesma família tipográfi-
ca foi utilizada para o corpo do texto em todas as tiragens: 
uma fonte com serifa, sem variação de peso e com tamanhos 
variados, conforme o espaço destinado para determinada 
matéria. É importante destacarmos que, para os títulos, 
eram empregadas famílias tipográficas distintas, sem seri-
fa. Outro fato interessante é que esse impresso é o único 
totalmente em folha de papel acetinado – a mesma utiliza-
da, por exemplo, nas páginas exclusivas de fotografias das 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo 
ou na Espírito Santo – notícias da administração estadual.

O texto era disposto tanto em uma única coluna (figura 250) 
quanto em duas colunas (figura 251); sendo que uma única 
matéria poderia ser escrita com as duas formatações. Os pa-
rágrafos eram demarcados por um recuo na primeira linha e 
alguns textos escritos em apenas uma coluna não seguiam, 
necessariamente, as margens da mancha gráfica (figura 252).

Figura 243: capa da revista Atualidades 
Capixabas, ano 2, nº 6/7, 1951.
Figura 244: capa da revista Atualidades 
Capixabas, ano 1, nº 1, 1950.
Figura 245: capa da revista Atualidades 
Capixabas, ano 1, nº 2, 1950.
Figura 246: capa da revista Atualidades 
Capixabas, ano 1, nº 3, 1950.
Figura 247: capa da revista Atualidades 
Capixabas, ano 1, nº 4, 1950.
Figura 248: capa da revista Atualidades 
Capixabas, ano 2, nº 5, 1951.
Figura 249: capa da revista Atualidades 
Capixabas, ano 2, nº 6/7, 1951.
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Apenas na segunda edição encontramos alguns recursos úni-
cos: um gráfico ilustrado (figura 253) e um olho – termo utili-
zado para um novo tipo de configuração textual (figura 254).

Nas primeiras cinco edições, a segunda capa era dedicada 
a informações acerca das pessoas responsáveis pela publi-
cação da revista – diretor, redator-chefe, redator-secretário, 
com respectivos setores e órgãos. Também constavam um 
sumário, um box com a descrição da fotografia de capa, o 
nome da revista, o endereço e a periodicidade da publicação 
(figura 255).

A quarta capa era um espaço destinado novamente à foto-
grafia de algum outro ponto do Estado do Espírito Santo. 
Seguindo a orientação de paisagem, a imagem era acom-
panhada por uma legenda informando, de maneira breve, o 
local de destaque da fotografia e o responsável pelo registro 
(figuras 255 a 259).

É válido pontuar que para a edição comemorativa do 
IV Centenário de Vitória ocorreram algumas particula-
ridades no projeto gráfico. A primeira foi a quantidade 

maior de páginas, passando de uma média de 24, para 
uma única edição com 58 páginas.

Outra especificidade foi a apresentação com fotografias, 
em ordem hierárquica (figuras 260 a 262), do presidente da 
República, do governador estadual e do prefeito municipal 
da época, antes do início das matérias, abordando mais pro-
fundamente sobre a cidade de Vitória.

É também nesta edição que consta um título escrito em 
lettering (figura 263), assim como uma página exclusiva 
para uma única fotografia com três margens sangradas 
(figura 264).

Os conteúdos da revista são diversos, explorando um pouco 
de cada temática importante para o estado, seja a realiza-
ção de eventos e feiras, datas comemorativas, entre outros. 
Um ponto comum nas edições eram as reportagens relacio-
nados à educação, além da homenagem aos municípios. A 
partir da segunda edição, também foi criada uma coluna, 
intitulada Várias notícias, que trazia parágrafos curtos sobre 
temas variados (figura 265).
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Figura 250: páginas 8 e 9 da revista 
Atualidades Capixabas, ano 1, 
nº 1, 1950.
Figura 251: páginas 16 e 17 da 
revista Atualidades Capixabas, 
ano 1, nº 1, 1950.
Figura 252: página 20 da revista 
Atualidades Capixabas, ano 1, 
nº 1, 1950.
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Figura 253: página 12 da revista 
Atualidades Capixabas, ano 1, 
nº 2, 1950.
Figura 254: página 11 da revista 
Atualidades Capixabas, ano 1, 
nº 2, 1950.
Figura 255: segunda capa da revista 
Atualidades Capixabas, ano 1, 
nº 1, 1950.
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259

261 262

260

Figura 255: quarta capa 
da revista Atualidades Capixabas, 
ano 1, nº 2, 1950.
Figura 256: quarta capa da 
revista Atualidades Capixabas, 
ano 1, nº 3, 1950.
Figura 257: quarta capa 
da revista Atualidades Capixabas, 
ano 1, nº 4, 1950.
Figura 258: quarta capa 
da revista Atualidades Capixabas, 
ano 2, nº 5, 1951.
Figura 259: quarta capa 
da revista Atualidades Capixabas,
ano 2, nº 6/7, 1951.



Figura 260: página s/n da revista 
Atualidades Capixabas, ano 2, 
nº 6/7, 1951.
Figura 261: página s/n da revista 
Atualidades Capixabas, ano 2, 
nº 6/7, 1951.
Figura 262: página s/n da revista 
Atualidades Capixabas, ano 2, 
nº 6/7, 1951.

Figura 263: página 2 da revista 
Atualidades Capixabas, ano 2, 
nº 6/7, 1951.
Figura 264: página 28 da revista 
Atualidades Capixabas, ano 2, 
nº 6/7, 1951.
Figura 265: página 24 da revista 
Atualidades Capixabas, ano 1, 
nº 4, 1950.
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Excelsior
1950



A Excelsior – revista das alunas do Colégio do Carmo foi uma 
publicação única, no ano de 1950, que visava comemorar o 
primeiro cinquentenário do Colégio Nossa Senhora Auxilia-
dora, situado na capital do Espírito Santo, Vitória.

Excelsior

Nome 
Excelsior

Sobrenome 
Revista das alunas do Colégio do Carmo

17,5 x 
25,5 cm

 Vitória, 1950

Adoro falar sobre
Assuntos institucionais, 
femininos e comemorativos

Fotografias fazem parte 
de mim

Preto e branco
e bicromia

BPES (1950)

Acervos
& Edições
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A capa desta edição é uma composição simples, em preto e 
branco. Foi feita uma montagem utilizando a fotografia da fa-
chada da instituição e a imagem de Nossa Senhora das Graças, 
de forma a mostrar a intercessão e a proteção da santa, por 
meio dos feixes de luz irradiados de suas mãos (figura 266).

Figura 266: capa da revista 
Excelsior – Revista das alunas 

do Colégio do Carmo, s/n, 1950. 266
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Ao longo desta edição foram abordadas as seguintes temáti-
cas: comemorações e festividades dos 50 anos e história do 
Colégio do Carmo, homenagens a freiras ilustres do Espírito 
Santo, agradecimentos e recordações de alunas e egressas 
da instituição.

Em primeira análise, é importante entender o projeto gráfi-
co e como isso se relaciona na forma de navegar pela revista. 
Os textos, em sua maioria, eram divididos em duas colunas 
por página (figura 267). A exceção se dá somente nos espa-
ços com poesias (figura 268) ou nas homenagens com foto-
grafia das antigas superioras do Carmo (figura 269).

Há a ocorrência do uso de fio, utilizado para separar tanto 
alguns títulos do texto quanto matérias diferentes que com-
partilhavam a mesma página (figura 270).

É importante destacar também que algumas matérias ex-
trapolavam o espaço inicial reservado e a continuação era 
inserida na página seguinte, sendo separada por um fio para 
distinguir da outra matéria.

As páginas não eram numeradas, mas seguiam um padrão 
que incluía o nome da revista. Quanto à tipografia, utilizava 
pelo menos cinco diferentes, sendo três com serifas e duas 
sem serifas. Essas diferenças eram mais recorrentes para a di-
ferenciação dos textos e dos assuntos. A tipografia e o tama-
nho da fonte mantinham um mesmo parâmetro ao longo de 
toda a edição, podendo ter algumas expressões em destaque.

Os títulos preservavam a tendência de serem centralizados 
na página ou na coluna. O crédito das autoras das matérias 
podiam estar logo abaixo do título ou ao final do texto. A 
ocorrência de capitular foi verificada em somente uma re-
portagem, já no final da revista (figura 271).

Nota-se presença significativa de imagens ilustrando partes 
do texto ou apenas compondo as páginas. As fotografias 
mostravam cenas vividas no colégio, fachada da instituição, 
vista da torre dos sinos, ex-superioras e ex-alunas em algu-
ma atividade escolar. Também pode ser observada a ima-
gem de alguns santos e de Nossa Senhora. Boa parte dessas 
fotografias eram acompanhadas por legenda (figura 272).
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Figura 267: página s/n da revista 
Excelsior – Revista das alunas do 
Colégio do Carmo, s/n, 1950.
Figura 268: página s/n da revista 
Excelsior – Revista das alunas do 
Colégio do Carmo, s/n, 1950.
Figura 269: página s/n da revista 
Excelsior – Revista das alunas do 
Colégio do Carmo, s/n, 1950.
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Figura 270: página s/n da revista 
Excelsior – Revista das alunas do 
Colégio do Carmo, s/n, 1950.
Figura 271: página s/n da revista 
Excelsior – Revista das alunas do 
Colégio do Carmo, s/n, 1950.
Figura 272: página s/n da revista 
Excelsior – Revista das alunas do 
Colégio do Carmo, s/n, 1950.

271270

272



Revista do Departamento 
do Serviço Público
1950



A Revista do Departamento do Serviço Público foi uma pu-
blicação pertencente ao órgão estadual de mesmo nome. 
Teve início em 1950 e sua criação está mais relacionada à 
aplicação  de medida administrativa, por força de real ne-
cessidade de explanar os diversos assuntos oficiais, tornan-
do-os públicos e sanando as dúvidas porventura existentes 
no contexto do funcionalismo (revista do departamento do 
serviço público, 1954).

Revista do Departamento 
do Serviço Público

Nome 
Revista do Departamento do Serviço Público

23,5 x 
32,5 cm  Vitória, 

1950–1954

Adoro falar sobre
Assuntos governamentais 
e estaduais

Fotografias e anúncios 
fazem parte de mim

Preto e branco, 
monocromia e 
bicromia

APEES (1950–1954)

Acervos
& Edições

Parque gráfico 
Oficinas do Curso de Tipografia e 
Encadernação da Escola Técnica de Vitória 
Departamento de Imprensa Oficial do 
Espírito Santo (dio-es)
 

Periodicidade
Anual
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As capas das edições encontradas passam por três fases 
bem definidas, mas que de modo geral apresentam compo-
sições simples, com o uso de tipografia, além de fotografias 
de cunho político.

Na primeira fase das capas, a revista era apresentada com 
composição simples, fotografias na orientação retrato e 
com margens decorativas (figuras 273 e 274).

Já em sua segunda fase, embora ainda com composição 
simples, nota-se que a orientação da fotografia passa de re-
trato a paisagem e não constam mais as margens decorati-
vas (figuras 275 a 277).

Por fim, as mudanças percebidas na terceira fase são as foto-
grafias posicionadas de forma a sangrar na margem direita. 
Além disso, a capa ganha uma coloração chapada e nova as-
sinatura visual (figuras 278 e 279).

Figura 273: capa da Revista do 
Departamento do Serviço Público, 
ano 1, nº 1, maio e junho de 1950.

Figura 274: capa da Revista 
do Departamento do Serviço 

Público, ano 2, nº 2, maio 1951. 274

273
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Figura 275: capa da Revista do 
Departamento do Serviço Público, 
ano 2, nº 3, set. 1951.
Figura 276: capa da Revista do 
Departamento do Serviço Público, 
ano 3, nº 4, jun. 1952.
Figura 277: capa da Revista do 
Departamento do Serviço Público, 
ano 5, nº 5, out. 1953.
Figura 278: capa da Revista do 
Departamento do Serviço Público, 
ano 6, nº 6, fev. 1954.
Figura 279: capa da Revista do 
Departamento do Serviço Público, 
ano 5, nº 7, out. 1954.
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Assim como nas demais revistas produzidas por órgãos go-
vernamentais, o interior da Revista do Departamento do Ser-
viço Público não apresentava soluções gráficas inovadoras. O 
que pode ser visto é uma mesma tipografia, com serifa, para 
os textos, enquanto para os títulos foram empregadas outras 
fontes, sem serifa, de forma a se destacar do restante do con-
teúdo, além do alinhamento centralizado (figura 280).

Outra característica recorrente foi a inclusão de cabeçalho 
na primeira página do miolo, sendo que a partir da quinta 
edição podemos ver também uma coluna denominada “Em 
foco” (figura 281).

A segunda edição dedicou-se quase exclusivamente a home-
nagear o governador Jones dos Santos Neves. Todas as ma-
térias eram devidamente creditadas ao autor, porém, apenas 
em algumas era inserido o respectivo retrato que, por vezes, 
aparecia adornado por bordas simples (figura 282).

Como os colaboradores eram os servidores públicos esta-
duais, a revista constantemente pedia para que os funcio-
nários dos mais diversos cargos enviassem suas redações. 
Contudo, era informado que os textos passariam por uma 
revisão e que não havia garantia de publicação e, em ne-
nhum caso, a devolução dos originais.
 
As temáticas eram segmentadas por meio das editorias, mas 

o que torna a revista mais curiosa é que essa divisão ocorria 
somente no sumário. Uma matéria referente a “Legislação”, 
por exemplo, poderia estar na página 10, mas a próxima de 
mesma classificação, na página 24.

Outra característica na categorização referia-se à menção de 
qual secretaria era proveniente a matéria, sendo essa infor-
mação localizada antes do título. Foi possível observar que 
as matérias eram dispostas de forma a ter destaque, contu-
do, muitas tinham quantidade de caracteres maior que o 
previsto. Nesses casos, ocupavam uma página inteira, mas 
a conclusão encontrava-se muito depois ( sempre com o in-
dicativo de que ela continuaria em determinada página, da 
mesma forma que, na página onde constava a parte final, 
era indicado que se tratava do texto anterior).

A partir da segunda edição, as matérias das páginas centrais 
incorporaram um novo modelo, com bastante investimento 
imagético e com uma proposta diferente – para o padrão da 
revista – de composição de texto e imagem. Outro recurso 
utilizado pelo impresso, mas na quarta e na sexta edições, 
foi o uso de gráficos, tanto para ilustrar visualmente o con-
teúdo quanto para trazer a informação (figuras 283 e 284).

A revista não contava com anunciantes, mas fez uso de uma 
página nobre, em sua quarta edição, para anunciar sua dis-
ponibilidade em auxiliar seus próprios servidores (figura 285).



Figura 280: páginas 19 e 20 
da Revista do Departamento 
do Serviço Público, ano 1, nº 1, 1950.
Figura 281: página 1 da Revista 
do Departamento do Serviço 
Público, ano 5, nº 5, 1953.
Figura 282: página 7 da Revista 
do Departamento do Serviço 
Público, ano 2, nº 2, 1951.
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Figura 283: páginas 14 e 15 da 
Revista do Departamento do Serviço 
Público, ano 2, nº 2, 1951.
Figura 284: páginas 6 e 7 da Revista 
do Departamento do Serviço Público, 
ano 3, nº 4, 1952.
Figura 285: quarta capa da Revista 
do Departamento do Serviço Público, 
ano 3, nº 4, 1952.
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Os impressos como reflexo da sociedade

Podemos entender que o desenvolvimento nos anos 1940 
foi um projeto de governo estadual condicionado ao cenário 
político e econômico vigente, com o objetivo de modernizar 
a capital Vitória por meio da influência das técnicas de pla-
nejamento ligadas a Vargas.

Em outras palavras, as ideias de industrialização e progres-
so refletiam uma característica do planejamento do Brasil 
por meio da ação autoritária do Estado e de seus canais de 
comunicação. Vimos também que entre as décadas de 1920 
e 1930 a questão da modernização passou a ter como refe-
rência o papel do Estado e de suas instituições no processo 
de desenvolvimento (nascimento, 2016).

Com os altos preços dos produtos importados devido aos efei-
tos da Segunda Guerra, surgiu uma nova oportunidade para o 
país formar um parque industrial – foi quando começaram os 
primeiros passos de um desenvolvimento autônomo, com o 
nascimento da Companhia Vale do Rio Doce (1942).

A mídia no Espírito Santo – rádio e impressos – foi um refle-
xo da sociedade da época e agia como instrumento deter-
minante de tendências, atitudes e modelos, e não apenas 
como representação do cotidiano. Um exemplo foi a revista 
Vida Capichaba, que reunia o que havia de melhor no jorna-
lismo espírito-santense, sendo grande fonte de indicações e 
informações sobre as décadas de 1920 a 1940. Ou seja, a mí-
dia estava inserida no contexto social, sendo utilizada pelas 
elites para transmitir seus interesses.
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Cachoeiro de Itapemirim 
(1947)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Agricultura Capixaba
(1948)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda
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Folclore 
(1949)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Atualidades Capixabas
(1950)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



1941—1950

Excelsior 
(1950)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Revista do Departamento do Serviço Público
(1950)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



1951



1960
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Início da revista Mimoso 

do Sul e do governo de 

Jones dos Santos Neves.

Criação da Universidade 

Federal do Espírito Santo.

Início da revista Flagrantes 

Capixabas.

Início da revista Espírito Santo – 

notícias da administração 

estadual.

Fim do governo de Jones 

dos Santos Neves e início do 

governo de Francisco Lacerda 

de Aguiar.

Início da Revista do Tribunal de 

Justiça do Espírito Santo.

Início do mandato presidencial 

de Juscelino Kubitschek.

1951 1952

1954

1959

1953

1955 1956



O período também foi marcado pela política partidária re-
produzida pelos meios de comunicação capixabas. Os jornais 
dedicavam-se praticamente à política, com um partido ou 
candidato “guerreando” com o outro (martinuzzo, 2008).

Ainda no governo de Santos Neves, suas propostas refletiam mu-
danças pelas quais passavam o Espírito Santo. Em um primeiro 
momento, percebemos a ênfase nas questões urbanas, ligadas à 
classe trabalhadora ou à infraestrutura, elemento primordial para 
o desenvolvimento econômico local e para a fixação de um par-
que industrial competitivo (ribeiro, 2016).

A eleição de Francisco Lacerda de Aguiar (Chiquinho), em 1955, 
marcou a chegada do populismo como prática política no Espíri-
to Santo. Seu governo coincidiu com a presidência de Juscelino 
Kubitschek (1956–1961), sendo voltado para as atividades in-
dustriais e a expansão do capital monopolista no país, com um 
novo modelo desenvolvimentista nacionalista, o Plano de Metas.           

Nas eleições de 1950, Jones dos Santos Neves venceu, implan-
tando o Plano de Valorização Econômica do Espírito Santo, 
que motivou a produção da revista Espírito Santo – notícias da 

administração estadual, com edições trimestrais, que tinha o 
intuito de prestar contas à população sobre as inovações que 
vinham sendo implementadas no estado. Essas transforma-
ções também puderam ser lidas nas páginas das revistas Atua-

lidades Capixabas e Agricultura Capixaba.

Os desafios enfrentados por aqueles que se aventuravam no 
jornalismo capixaba nesse período, principalmente nos im-
pressos, eram os mais variados: iam desde dificuldades técni-
cas e financeiras até a ausência de pautas (martinuzzo, 2008). 
Os impressos apresentavam poucas fotos e muito texto. Além 
disso, ainda no início da década de 1950, o Brasil enfrentava 
uma crise de escassez nacional na produção de papel, tendo 
seus motivos associados ao período da campanha eleitoral 
(boletim da indústria gráfica, 1950).

Vitória da Modernização

1951 - 1960Revistas capixabas: 50 anos de história
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O projeto com o lema “cinquenta anos em cinco” definia trin-
ta objetivos, agrupados em cinco setores, a serem alcançados: 
energia, transporte, indústria, educação e alimentação. Basica-
mente, a intenção era estimular o desenvolvimento da indús-
tria leve no Brasil (ribeiro, 2016).

Segundo Ribeiro (2016), Chiquinho não deu continuidade ao 
plano em solo capixaba e encaminhou uma política econômica 
diferente, orientando-se para o setor agropecuário (a pequena 
propriedade rural, especificamente) devido à crise interna do 

café. Antes da crise da década de 1950, observou-se uma ex-
pansão no número de cafezais plantados no Espírito Santo.

É importante pontuar que o governo de Chiquinho refletiu um 
marco na história política capixaba: o anseio da elite pelo domí-
nio oligárquico do aparelho regional de Estado. O que isso sig-
nifica? Chiquinho tinha sua base de apoio no interior, por isso, 
focou tantas políticas que privilegiavam as questões agrárias, 
diferentemente daquelas ligadas ao meio urbano.



Mimoso do Sul
1951



A Mimoso do Sul – um município em revista mostra-se, em 
sua apresentação, ser a segunda edição de uma série que 
tinha como meta divulgar todos os municípios capixabas. 
O hiato do primeiro volume da coleção (que tratou de Ca-
choeiro de Itapemirim) para o segundo foi de quatro anos. 
Manteve seu tom ao afirmar “ter sido feita às pressas”, mas 
contando com a ajuda de várias pessoas para a redação das 
matérias, composição gráfica, impressão e disponibilização 
das fotografias.

Mimoso do Sul

Nome 
Mimoso do Sul

Sobrenome 
Um município em revista

27,5 x 
37 cm

Cachoeiro de 
Itapemirim, 

1951

Adoro falar sobre
Assuntos variados 
e municipais

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Preto e branco, 
monocromia e 
tricromia

APEES (1951)

Acervos
& Edições

Eu custava
 25 cruzeiros

Parque gráfico 
Tipografia Vieira
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A capa apresentava uma composição simples, com destaque 
para uma pintura do ponto turístico Os Pontões. A imagem 
era acompanhada por uma margem com um único fio. O tí-
tulo e ano da publicação estão no canto superior esquerdo 
da página, enquanto o subtítulo aparece no canto inferior 
direito (figura 286).

Figura 286: capa da revista Mimoso 
do Sul – um município em 

revista, s/n, 1951. 286
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Logo em sua apresentação, a revista exibia que um dos seus 
objetivos era oferecer, em primeira mão, um razoável docu-
mentário sobre a terra mimosense, sua gente e sua história 
(mimoso do sul – um município em revista, 1951). Contudo, o 
que vemos ao folhear o periódico é uma grande homenagem 
aos políticos locais e às principais famílias que escolheram o 
município para morar e estabelecer suas fazendas.

A primeira matéria era do prefeito da época, Rubens Rangel, 
com a repetição excessiva de seu slogan “Governar é abrir es-
tradas” (figura 287). Além de preencher as duas primeiras pá-
ginas, a reportagem estendia-se para outros espaços. Inclusi-
ve, já podemos destacar que as principais matérias estavam 
nas páginas duplas, sendo que, caso não coubessem na ínte-
gra, eram finalizadas mais adiante, constando a informação 
de que a continuação se encontrava em outra página.

As matérias foram divididas em recortes específicos dentro 
do tema; para isso, recebiam um subtítulo, com peso bold e 
alinhamento centralizado dentro da coluna, o que ajudava na 
rápida localização. Da mesma forma, as principais matérias 
contavam com apelo fotográfico muito grande, sendo as ima-
gens posicionadas ao redor das matérias e acompanhadas de 
legenda, que poderiam estar dentro de quadros simples ou 
elementos decorativos comuns, como círculos (figura 288).

Quanto aos aspectos gerais do município, eram abordados 
os seguintes assuntos: sua história, os ensinos primário e se-

cundário, as orquídeas, o desenvolvimento da fé católica, a 
saúde municipal, os distritos vinculados, o futebol, as “me-
ninas mimosas”, o hospital municipal, o teatro e, por fim, as 
principais autoridades de Mimoso do Sul.

Uma mesma tipografia foi empregada para os textos – com 
serifa –, enquanto para os títulos foram escolhidas inúme-
ras famílias tipográficas – sem serifa –, de forma a atrair a 
atenção do leitor. Um recurso muito utilizado foi, juntamen-
te com o título, incluir frases de apoio às matérias, como as 
habitualmente adotadas nos jornais (figura 289).

Os textos ocupavam de uma a três colunas (figura 290) e, em 
algumas páginas, as composições eram inovadoras, com va-
lorização de espaços em branco para arejar a mancha gráfica 
(figuras 291 a 295). Algumas matérias concediam crédito di-
retamente ao autor, seja inserindo nome ou, ainda, fotogra-
fia e uma breve biografia, adornados por um fio (figura 296).

Uma característica marcante na publicação precedente a 
essa (de Cachoeiro de Itapemirim) foi a quantidade de dados 
estatísticos expressos no miolo; esse ponto foi abordado de 
outra forma nesta nova edição. Enquanto a primeira explorou 
esse recurso e levantou informações muito amplas do muni-
cípio retratado, no periódico de Mimoso do Sul os dados eram 
apresentados de forma mais organizada, acompanhados de 
matérias específicas relacionadas ao tema, como, por exem-
plo, a saúde municipal (figura 297).
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Figura 287: páginas 2 e 3 
da revista Mimoso do Sul –
 um município em revista, s/n, 1951.
Figura 288: páginas 28 e 29 da revista
Mimoso do Sul – um município 
em revista, s/n, 1951.

287

288
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Figura 289: páginas 10 e 11 
da revista Mimoso do Sul – 
um município em revista, s/n, 1951.
Figura 290: páginas 8 e 9 
da revista Mimoso do Sul – 
um município em revista, s/n, 1951.

289

290
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Figura 291: página 18 da revista Mimoso do 
Sul – um município em revista, s/n, 1951.
Figura 292: página 23 da revista Mimoso do 
Sul – um município em revista, s/n, 1951.
Figura 293: página 33 da revista Mimoso do 
Sul – um município em revista, s/n, 1951.
Figura 294: página 44 da revista Mimoso do 
Sul – um município em revista, s/n, 1951.

291

293

292

294
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295 296

297

Figura 295: páginas 46 e 47 da revista
Mimoso do Sul – um município 
em revista, s/n, 1951.
Figura 296: página 19 da revista 
Mimoso do Sul – um município em 
revista, s/n, 1951.
Figura 297: páginas 21 e 22 da revista
Mimoso do Sul – um município 
em revista, s/n, 1951.
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298

Figura 298: página 26 da revista
Mimoso do Sul – um município 
em revista, s/n, 1951.
Figura 299: página 36 da revista
Mimoso do Sul – um município 
em revista, s/n, 1951.
Figura 300: página 41 da revista
Mimoso do Sul – um município 
em revista, s/n, 1951.

A revista Mimoso do Sul – um município em revista contava 
com pouquíssimos anúncios se comparada com a edição 
“irmã” Cachoeiro de Itapemirim – um município numa re-
vista. Com o total de apenas 27 anunciantes, seguia um pa-
drão de anúncios tipográficos e imagéticos. Os classificados 
como tipográficos eram maioria e apresentavam-se ora sem 
borda, ora com borda simples (figura 298) - o destaque esta-
va nas tipografias escolhidas, de forma a atrair a atenção do 
leitor, com a mensagem central em peso bold.

Já os anúncios de caráter imagéticos eram todos ilustrados com 
fotografias do empreendimento (figuras 299 e 300) e ocupavam 
mais espaço nas páginas se comparados aos tipográficos.

299 300



Espírito Santo – notícias 
da administração estadual
1952



Espírito Santo – notícias da administração estadual foi uma 
revista publicada entre os anos de 1952 e 1954 – período que 
compreende o início do segundo ano de governo de Jones 
dos Santos Neves até o seu final – e tinha como finalidade 
expor as benfeitorias realizadas em todo o estado.

Espírito Santo – notícias 
da administração estadual

Nome 
Espírito Santo

Sobrenome 
notícias da administração estadual

16 x 
21,5 cm Vitória, 

1952–1954

Adoro falar sobre
Assuntos governamentais 
e estaduais

Fotografias e ilustrações 
fazem parte de mim

Preto e branco
e monocromia

APEES (1952–1954) 
BC/UFES (1952–1954)  

Acervos
& Edições

Parque gráfico 
Serviços Gráficos do Departamento 
Estadual de Estatística (dee)

 

Periodicidade
Trimestral
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Figura 301: capa da revista Espírito 
Santo – notícias da administração 

estadual, ano 2, nº 5, 1953.
Figura 302: capa da revista Espírito 

Santo – notícias da administração 
estadual, ano 2, nº 6, 1953. 302

301

No que se refere aos aspectos estéticos e estruturais, ocor-
reram poucas alterações na capa ao longo dos três anos de 
publicação (figuras 301 e 302). O papel utilizado na capa foi 
o mesmo em todas as edições e, pela aplicação de baixo re-
levo, pôde ser visto o mapa do Espírito Santo centralizado, 
junto com o título da revista.
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Ao longo dos três anos de publicação, o título não apresen-
tou grandes mudanças no que se refere às soluções gráficas. 
O miolo contava com um padrão monocromático e a utili-
zação pontual de fotografias – em sua maioria, no início de 
cada edição, para ilustrar a atuação de Jones dos Santos Ne-
ves em alguma ação política.

A partir da segunda edição, os conteúdos foram dispostos na 
forma de sumário, somente com a indicação da página em 
que estavam situadas as aberturas das editorias, sendo elas: 
“Reuniões Semanais do Secretariado”, “Realizações do Go-
verno”, “Legislação” e “Outras Notícias”.

A apresentação de cada volume da revista era completa-
mente diferente de uma edição para outra; nesse espaço, as 
soluções gráficas eram mais exploradas, podendo ser vistos 
elementos decorativos ou ilustrações (figuras 303 e 304).

A página intitulada “Governo Estadual” era comum a todas 
as edições, contemplando informações do nome do gover-
nador e dos secretários da pasta de governo, além de con-
teúdos com as seguintes temáticas: agricultura, terras e 
colonização; educação e cultura; fazenda; interior e justiça; 
viação; e obras públicas da época. Esse espaço apresentava 
a mesma tipografia e as informações ficavam centralizadas.

Outra característica localizada em boa parte das edições é que, 

a cada editoria, antes da explanação dos conteúdos havia algu-
ma imagem do governador Jones dos Santos Neves, reunido 
em assembleia, seguido por uma legenda (ora com box, ora so-
mente na mancha gráfica) com atribuições mais detalhadas so-
bre o trabalho do governante (figura 305). Páginas como essa, 
com fotografias, eram impressas em folha acetinada.

Também a partir da segunda edição, cada uma das quatro 
partes do texto tinha uma abertura para as editorias. Não 
era seguida, necessariamente, uma ordem, mas cada edito-
ria recebia sua própria abertura (figuras 306 e 307).

Ainda em relação às divisões por editorias, a terceira e quar-
ta apresentavam algumas singularidades, como o uso de 
títulos ilustrados, funcionando como cabeçalhos. Ambas 
sofreram alterações, não seguindo um ritmo quanto às pu-
blicações. “Legislação” ora aparecia com a tipografia em luz 
e sombra, ora as ilustrações de livros e papéis assumiam 
destaque maior em relação ao título (figuras 308 a 310). Já 
“Outras Notícias” recebia o apoio de um calendário com os 
três meses da edição ou um box preto, contrastando com a 
tipografia vazada.

A tipografia não era alterada: em todas as edições a fonte era 
estilo máquina de escrever, sem que houvesse distinção de 
pesos; quando se pretendia demarcar hierarquia, a palavra 
era escrita toda em caixa-alta. Para demonstrar a mudança 
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de assunto, além da caixa-alta, os títulos eram centralizados.
Na passagem de uma editoria para outra, caso houvesse espa-
ço em branco, eram inseridas ilustrações ou elementos deco-
rativos, de forma a tentar preencher essas lacunas (figura 311).

A partir da sétima edição, a página dupla central da revista 
passou a receber fotomontagens, contendo informações so-
bre alguma obra de infraestrutura do governo, concluída ou 
em andamento. Para cada edição,  foi escolhido um tema e 
definida sua abordagem, mas, em uma análise ampla, foram 
utilizados nesse espaço central muitos recursos fotográficos 
e uma tipografia diferente da empregada nos demais textos 
(figuras 312 e 313).

No contexto geral, todas as revistas eram compostas por  
quantidades similares de páginas, inclusive, algumas ti-
nham a última em branco, possivelmente por não terem 
mais assuntos e para que a revista ficasse com a quantidade 
de páginas divisível por quatro. A única edição que difere 
desse padrão é a de número 8, quando uma nova editoria 
foi incorporada – somente nessa edição –, recebendo o títu-
lo de “Alguns empreendimentos do governo Santos Neves”. 
Tratava-se de um especial fotográfico com todos os investi-
mentos feitos pelo poder estadual em cada um dos muni-
cípios capixabas entre os anos de 1951 e 1953 (figura 314).

Quanto aos assuntos, “Reuniões Semanais do Secretariado” 
trazia o resumo do que havia sido discutido nas reuniões do 
governador, com respectivas datas. “Realizações do Governo” 
ilustrava as obras públicas que vinham sendo realizadas no 

estado, sendo que em algumas edições havia a separação por 
município. É nessa editoria que ficavam os infográficos. “Le-
gislação” trazia a transcrição das leis aprovadas ou alteradas. 
E, por fim, “Outras Notícias” abordava temáticas também do 
governo estadual que não se encaixavam nas demais seções.

303
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Figura 303: apresentação da revista Espírito 
Santo – notícias da administração estadual, 
ano 2, nº 6, 1953.
Figura 304: apresentação da revista Espírito 
Santo – notícias da administração estadual, 
ano 3, nº 9, 1953.
Figura 305: página 5 da revista Espírito 
Santo – notícias da administração estadual, 
ano 3, nº 11/12, 1954.
Figura 306: abertura de editoria da revista
Espírito Santo – notícias da administração 
estadual, ano 3, nº 10, 1954.
Figura 307: abertura de editoria da revista
Espírito Santo – notícias da administraçã 
estadual, ano 3, nº 11/12, 1954.

 

304
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307



Figura 308: abertura da editoria 
“Legislação” da revista Espírito Santo – 
notícias da administração estadual, 
ano 2, nº 6, 1953.
Figura 309: abertura da editoria 
“Legislação” da revista Espírito Santo – 
notícias da administração estadual, 
ano 3, nº 9, 1954.
Figura 310: abertura da editoria 
“Legislação” da revista Espírito Santo – 
notícias da administração estadual, 
ano 2, nº 7, 1953.
Figura 311: página 16 da revista Espírito 
Santo – notícias da administração 
estadual, ano 1, nº 3, 1952.

308

310

309

311
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312

313

Figura 312: páginas centrais 
da revista Espírito Santo – notícias 
da administração estadual, ano 3, 
nº 10, 1954.
Figura 313: páginas centrais 
da revista Espírito Santo – notícias 
da administração estadual, ano 3, 
nº 11/12, 1954.
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314

Figura 314: páginas 13, 48 e 49 
da revista Espírito Santo – notícias 
da administração estadual, ano 3, 
nº 10, abr. 1954.



Revista do Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo
1953



A Revista do Tribunal de Justiça do Espírito Santo* foi mais 
um exemplar dos periódicos produzidos por órgão público 
durante a década de 1950. Seu público-alvo era bem espe-
cífico, uma vez que a revista era composta por resumos das 
audiências do Tribunal de Justiça do Espírito Santo e visava 
dar publicidade aos feitos do poder executivo vigente.

Revista do Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo

*Atenção! As edições analisadas 
foram apenas da década de 1950.

Nome 
Revista do Tribunal de Justiça do Espírito Santo

Adoro falar sobre
Assuntos jurídicos 
e institucionais

Fotografias fazem 
parte de mim

Preto e branco, 
monocromia, 
tricromia e 
policromia

APEES (1955–1956)  
BC/UFES (1953–2002)  

Acervos
& Edições

Parque gráfico 
Frangraf Impressora e Editora
 

16 x 
23 cm

Periodicidade
Anual

15 x 
21,5 cm Vitória, 

1953–2002
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Figura 315: capa da revista do 
Tribunal de Justiça do Espírito 

Santo, ano 8, nº 1/2, 1953.
Figura 316: capa da revista do 

Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo, ano 9, nº 3/4, 1954. 316

315

A estrutura gráfica utilizada na capa foi a mesma para as 
duas edições às quais foi possível ter acesso: uma de 1953 
(janeiro a junho) e outra de 1954 (julho a dezembro).

A capa era simples e nela constavam apenas o nome da re-
vista e os dados da publicação. Foi utilizada uma fonte sem 
serifa e nota-se recorrência de peso bold para demarcar al-
guma hierarquia (figuras 315 e 316).
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A primeira página da revista era a folha de rosto, com a mes-
ma estrutura da capa (figura 317). Assim como nas outras 
revistas publicadas pelo governo, era comum a citação de 
nomes importantes do órgão responsável pela publicação. 
Neste caso não é diferente: envoltos em uma borda decora-
tiva simples, eram apresentados os principais componentes 
do Tribunal de Justiça do Espírito Santo (figura 318).

Por se tratar de uma revista com periodicidade semestral, a 
quantidade de assuntos tratados era muito extensa, sendo 
necessário um sumário, onde encontramos alguns elemen-
tos peculiares: logo abaixo, o nome da revista (da mesma 
forma que constava na capa) e novamente a indicação de 
que se trata de  uma “publicação oficial” (figura 319).

Dois fios separavam as informações acima do início do su-
mário, sendo esse título em letra sem serifa, peso bold, cai-
xa-alta e centralizado.

O sumário era dividido em seções: na primeira parte – comum 
a todas as publicações – havia um conteúdo propriamente de 
revista, com a biografia de um homenageado e os principais 
assuntos, com base no olhar de um desembargador.

Como mencionado anteriormente, a revista trazia o resumo 
dos acontecimentos das audiências realizadas nos Tribunais 
de Justiça do Espírito Santo e esses conteúdos eram divididos 

em subseções e também sintetizados para o fácil reconheci-
mento no sumário. Para tanto, foi utilizada uma solução bem 
simples: cada título da audiência era acompanhado por um 
travessão, seguido do nome ou código de identificação da 
ação, do  município no qual a ação estava correndo e de um 
breve resumo sobre o que havia sido estabelecido.

Cada edição trazia a biografia de um desembargador. Além 
da fotografia do homenageado, constava a legenda – com o 
nome do retratado –, moldada por um ou dois fios. A biografia 
da personalidade tinha início efetivamente na página seguin-
te, onde era deixado um espaço da mancha gráfica em bran-
co. O título era em caixa-alta, com fonte sem serifa, seguido 
pelo nome do desembargador apresentado na edição, tam-
bém em caixa-alta, mas com a mesma fonte do resto do texto, 
que era em estilo máquina de escrever (figura 320).

Toda a mancha gráfica ocupava uma única coluna ao lon-
go de toda a revista (figura 321). Havia um espaçamento 
indicando o início dos parágrafos e, para a demarcação de 
hierarquia, podia ser observada a utilização de fonte sem 
serifa, em caixa-alta e centralizada, demarcando o início de 
cada subtópico.

As sentenças eram divididas em partes, sendo expostas a 
problemática e depois a solução. Para essa diferenciação, o 
título era escrito em caixa-alta, centralizado e com a mesma 
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fonte com serifa do texto. Para as indicações do cargo ocu-
pado pelo responsável pela ação, também era empregado o 
recurso de caixa-alta, entretanto, com centralização à direi-
ta. O nome era grafado em caixas-alta e baixa e centralizado 
acima do cargo.

Por se tratar de revista semestral que em uma única edição 
englobava muitos resultados de sentenças, as edições eram 
extremamente extensas e com muitas páginas, sendo ne-
cessária a formulação de lombada – o que fazia a revista se 
assemelhar a um livro (figura 322).

319318

317
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320

322

321

Figura 317: folha de rosto 
da revista do Tribunal de 
Justiça do Espírito Santo, 
ano 8, nº 1/2, 1953.
Figura 318: página s/n da 
revista do Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo, ano 8, 
nº 1/2, 1953.
Figura 319: sumário da revista 
do Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo, ano 8, nº 1/2, 1953.

Figura 320: página 15 da revista 
do Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo, ano 8, nº 1/2, 1953.
Figura 321: páginas 36 e 37 
da revista do Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo, ano 8, 
nº 1/2, 1953.
Figura 322: lombada da revista do 
Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo, ano 8, nº 1/2, 1953.



Flagrantes Capixabas
1959



Flagrantes Capixabas foi um título iniciado em outubro de 
1959, em Vitória. Tratava-se de uma edição especial de fim 
de ano e encerramento de uma década, chegando a trazer 
uma linha do tempo com os principais episódios da políti-
ca estadual daquele ano. Como curiosidade, apesar de seu 
nome remeter a acontecimentos capixabas, em seu interior 
havia inúmeras reportagens, quizzes ou informações sobre 
fatos mundiais, como os desdobramentos da Guerra Fria.

Flagrantes Capixabas

Nome 
Flagrantes Capixabas

Adoro falar sobre
Assuntos variados

Fotografias, ilustrações e 
anúncios fazem parte de mim

Preto e branco, 
e tricromia

APEES (1959)  

Acervos
& Edições

Parque gráfico 
Tipografia Gentil
 

23 x 
32 cm

Periodicidade
Mensal 

Vitória, 
1959

Eu custava
15 cruzeiros
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A capa da edição analisada de Flagrantes Capixabas apresenta 
uma configuração simples, sendo o vermelho a cor predomi-
nante – provavelmente por se tratar de uma edição natalina. 
O nome da revista era composto de duas tipografias, ambas 
sem serifa, sendo que a palavra “Flagrantes” era feita por let-
tering, com detalhe de que a letra “F” tinha a borda com uma 
espessura maior que as demais (figura 323).

Também na capa foi possível observar o município de vei-
culação, com data, ano da revista e da edição e preço, além 
do selo de identificação do exemplar comemorativo, com a 
inscrição “Edição de Natal”. 

Na capa aparece a fotografia de uma jovem mulher, com 
uma borda branca, assemelhando-se às imagens impressas 
em câmera polaroide.

Figura 323: capa da revista Flagrantes 
Capixabas, ano 1, nº 3, dez. 1959. 323
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É importante entendermos o projeto gráfico escolhido para 
esta edição e como isso influenciou nas escolhas tipográficas 
e na relação entre textos e imagens. Não havia fio ou outro ele-
mento decorativo para separação do espaço na mancha gráfi-
ca, o que, em alguns casos, dificulta a identificação da página.

Em certas matérias pode ser observado o uso diversificado 
das colunas: alguns parágrafos ocupavam duas colunas, por 
exemplo, enquanto os demais, apenas uma. De modo geral, 
cada página apresentava uma mancha gráfica que podia 
abranger de uma a quatro colunas de texto (figura 324).

O miolo, com exceção em duas matérias, não apresenta-
va cor. Sendo a página toda monocromática, os destaques 
eram dados por meio da tipografia. O uso da cor (vermelha) 
nesta edição pode ser visto na capa e em mais quatro pági-
nas no interior da revista (figura 325). O recurso cromático 
ficou restrito a títulos, fios e uma breve mensagem de "Feliz 
Natal" aos leitores.

Para a divisão de conteúdos, a revista costumava utilizar o 
elemento decorativo “fio”, tanto na vertical quanto na hori-
zontal, com espessuras diferentes, e podendo  separar ma-
térias entre si,  títulos e reportagens ou conteúdo textual e 

anúncios. Também é possível observar um único modelo de 
vinheta decorativa ao longo da edição, aplicada para refor-
çar a mudança de conteúdo em colunas formadas por pe-
quenas notas ou parágrafos.

A respeito da tipografia, podemos notar o uso de fonte com 
serifa, que ao longo das páginas adota pesos, tamanhos e 
espaçamentos variados. Inclusive, em uma das matérias, há 
uma pequena explicação de que será necessário diminuir o 
tamanho daquela tipografia, pois o conteúdo teria excedido 
o espaço destinado à matéria.

O uso de fotografias era recorrente para ilustrar algumas ma-
térias, sobretudo aquelas de caráter noticioso e político, mas 
também para as notinhas enviadas pelos correspondentes in-
ternacionais (figura 326), que nesta edição abordaram quase 
que exclusivamente as descobertas espaciais ou os avanços 
tecnológicos dos Estados Unidos – é importante lembrar 
que era período da Guerra Fria.

O uso de ilustração – exceto as dos anúncios – ficou restrito à 
que acompanhou o poema do poeta brasileiro Walmir Ayala 
(figura 327).
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Figura 324: páginas 18 e 19 
da revista Flagrantes Capixabas, 
ano 1, nº 3, dez. 1959.
Figura 325: páginas 25, 26, 
27 e 28 da revista Flagrantes 
Capixabas, ano 1, nº 3, 
dez. 1959.

Figura 326: páginas 50 e 51 
da revista Flagrantes Capixabas, 
ano 1, nº 3, dez. 1959.
Figura 327: página 33 da revista
Flagrantes Capixabas, ano 1, 
nº 3, dez. 1959.
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328

Grande parte dos anúncios utilizaram soluções tipográfi-
cas – tamanho, peso e família de fontes –, além de espaços 
em brancos para demarcar a hierarquia das informações. 
Por ser uma edição especial de Natal e Ano-Novo, junto 
com as informações do estabelecimento também foram 
expostas as felicitações para esse período por parte dos 
anunciantes aos seus clientes e aos leitores da revista.

Com exceção dos anúncios que ocupavam uma página intei-
ra (figura 328), os demais eram separados por elementos de-
corativos, podendo ser fio ou molduras, variando conforme 
a disposição do texto e do anúncio (figura 329).

As cores ficaram restritas a dois anúncios, localizados na 
segunda e terceira capas, e utilizando novamente o verme-
lho, possível pela impressão dessa coloração na capa. Esses 
dois anúncios adotavam recursos da tipografia e também 
traziam menções ao Natal e ao novo ano que estava para 
chegar (figura 330).

329
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Figuras 328 e 329: páginas 15 e 30 
da revista Flagrantes Capixabas, 
ano 1, nº 3, dez. 1959.
Figura 330: segunda e terceira 
capas da revista Flagrantes 
Capixabas, ano 1, nº 3, dez. 1959.
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Modernização com memória

No Espírito Santo, durante o período do Império e da Repúbli-
ca, numerosos veículos nasceram e morreram no desempe-
nho de papel efêmero ou mais duradouro, como foi o caso da 
Vida Capichaba. Poucos representam veículos de comunica-
ção permanente, como os jornais  A Gazeta e A Tribuna – que 
ainda hoje estão aí (martinuzzo, 2008). Atualmente, o jornal 
A Gazeta não apresenta mais suas notícias de forma impres-
sa, apenas no portal on-line.

Vimos que o governo Jones dos Santos Neves (1951–1954) 
tinha um arrojado programa de modernização. Um setor 
que mereceu atenção foi o de energia elétrica, fundamental 
para o desenvolvimento estrutural capixaba. Na realidade, 
tratava-se de um projeto de governo condicionado à con-
juntura política e econômica da época, com o objetivo de 
modernizar o Espírito Santo a partir da influência das técni-
cas de planejamento em voga e de um grupo político ligado, 
em um primeiro momento, a Vargas, interessado em se legi-
timar pela estruturação do estado mediante instrumentos 
de planejamento econômico, em especial a partir dos anos 
1950 (ribeiro, 2016).



1951—1960

Mimoso do Sul – um município em revista
(1951)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Espírito Santo – notícias da administração estadual
(1952)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda
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Revista do Tribunal de Justiça do Espírito Santo 
(1953)

Preparamos um infográfico para ilustrar 
os principais recursos gráficos utilizados 
nas revistas.  

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda



Flagrantes Capixabas
(1959)

Anúncios

Cores 

Fotografias

Ilustrações

Ornamentos

Legenda









Sobre o contexto histórico de nossa terra, é importante ressal-
tar a necessidade da preservação dos acervos de periódicos, 
pois vimos ao longo de todas as décadas, em meio a tantos 
fatos marcantes, o nascimento e a continuação de algumas 
revistas, cada qual com seus objetivos: apresentar formas de 
comportamento para a elite, como os estilos de roupa de cada 
época, aniversariantes, colunas sociais, entretenimento, entre 
outros; retratar a política local/nacional, com as notícias a res-
peito da Era Vargas até os acontecimentos da Segunda Guerra 
Mundial; ou apenas divertir a população, com piadas, contos 
e poemas, como foi o caso de muitas revistas que analisamos. 
Tudo isso integra relevante fonte para construção, manutenção 
e preservação da história capixaba.

Precisamos preservar o passado para projetar o futuro.

No Espírito Santo existe uma imensa e valiosa quantidade de 
impressos arquivados em acervos públicos sujeita ao esqueci-
mento e ao desgaste pelo tempo. A realização desta pesquisa 
sobre as revistas capixabas publicadas durante as décadas de 
1910 a 1950 permitiu-nos conhecer e entender os motivos que 
levaram a suas idealizações e veiculações, bem como identifi-
car os recursos disponíveis na época e como isso impactou di-
retamente nas escolhas dos projetos gráficos.

No entanto, mais do que isso, este projeto também oportu-
nizou melhor estudo e compreensão sobre a nossa memória 
cultural. Muitos dizem que somos um estado sem cultura, mas 
poucos atentam para o fato de que algumas de nossas atitudes 
são reflexos culturais impressos há cem anos.

Todo esse percurso não foi simples. Encontrar informações des-
se passado tão recente foi desafiador. Em alguns momentos, 
foram as próprias revistas que nos deram pistas sobre como se 
deu todo esse processo.

A história continua…







Disposição precisa de linhas de textos, letras ou 
imagens por meio de uma linha imaginária verti-
cal ou horizontal (vollmer, 2012, p. 15).

Para melhor compreensão dos assuntos, selecionamos os principais 
conceitos do design de uma forma mais clara. Confira!

Área ou campo de um layout de página no qual 
o texto flui. As colunas são utilizadas como parte 
integrante do design geral para criar um forte im-
pacto visual (ambrose, 2009, p. 152).

Conjunto de operações utilizadas para dispor títulos, 
textos, gráficos, fotos, mapas e ilustrações na pági-
na de uma publicação ou em qualquer impresso, de 
forma equilibrada, funcional e atraente, buscando 
estabelecer um sentido de leitura que atenda a de-
terminada hierarquia de assuntos, normalmente 
seguindo um projeto gráfico (vollmer, 2012, p. 71).

Medida vertical do espaço entre a base de uma linha de 
texto e a base da linha seguinte (vollmer, 2012, p. 83).

1. Conjunto de caracteres de uma mesma família 
tipográfica, ou seja, cujo desenho siga um padrão 
básico de construção (vollmer, 2012);

Alinhamento Coluna

Diagramação

Entrelinha

O mesmo que negrito. Variação mais espessa ou 
grossa de um tipo. É uma das variações usuais encon-
tradas numa família de fontes (vollmer, 2012, p. 36).

Espaço em branco entre duas colunas dentro de 
uma página, ou o espaço em branco entre as man-
chas de duas páginas adjacentes numa publicação 
(vollmer, 2012, p. 43).

Um traçado contínuo feito por ferramentas especí-
ficas. Ela pode se manifestar tanto sob a forma de 
uma escrita pessoal, um manuscrito, ou com uma 
técnica artística a qual necessita de muito tempo 
de treino e domínio das ferramentas, tendo, por ve-
zes, um caráter autoral (finozola, 2010, p. 37).

Bold

Calha

Caligrafia

Fonte



2. Arquivo de fonte digital que consiste em con-
junto de instruções para reproduzir uma série de 
imagens (letras, números e símbolos), com combi-
nações particulares de propriedades dimensionais, 
em uma impressora e/ou na tela de um computa-
dor (vollmer, 2012, p. 92).

Dimensões de um veículo impresso; tamanho e 
forma de uma publicação; altura e largura (indica-
dos geralmente por suas medidas em centímetros), 
número de páginas e aparência geral do volume 
(vollmer, 2012, p. 93).

A sequência (por grau de importância) visual em 
determinado projeto, sendo o elemento mais re-
levante dessa sequência aquele que primeiro é 
identificado pelo receptor da mensagem ou ima-
gem, e assim por diante (vollmer, 2012, p. 106).

Traduzido para o português como “letreiramento”, 
é o processo para se desenhar e escrever letras. É 
usado para definir qualquer tipo de atividade que 
produz letras, incluindo caligrafia, o letreiramento 
desenhado, a gravação de letras em monumen-
tos, design de tipos etc. (finizola, 2010, p. 37).

Espaço útil de impressão de uma página, determi-
nado pela diagramação, ou seja, o traçado da ocu-
pação tipográfica de uma página. Em publicações 
em geral, o termo refere-se à área de ocupação 
básica em uma página (vollmer, 2012, p. 129).

Área do papel que fica em branco, entre a parte im-
pressa ou manuscrita de uma página e suas bordas; 
área sem impressão deixada em volta do texto e/ou 
ilustrações em uma página (vollmer, 2012, p. 131).

Formato

Hierarquia

Lettering

Mancha gráfica

Margem

Vinheta, orla, florão, inicial de fantasia ou gravura, 
cujo fim essencial seja embelezar e dar maior re-
levo às páginas de um livro ou outra composição 
tipográfica, nisto diferindo da ilustração, que visa 
antes de tudo esclarecer e completar um texto 
(porta, 1958, p. 297).

Nas famílias tipográficas, este atributo define as 
espessuras das letras, afetando sua cor e sua to-
nalidade na mancha gráfica de um layout. Como 
exemplo, as variações de peso podem ser: light, 
regular, semibold, bold, extrabold, entre outras 
(finizola, 2010, p. 51).

Ornamento

Peso



Recurso de diagramação que consiste em deixar 
que se invada com texto, foto ou ilustração o es-
paço reservado às margens de uma publicação 
(VOLLMER, 2012, p. 173).

Prolongamento de um traço vertical ou horizon-
tal de uma letra que auxilia a leitura, direcio-
nando os olhos do leitor ao longo de uma linha 
do texto. As serifas também são utilizadas como 
uma classificação das fontes que contêm remates 
decorativos arredondados. Uma fonte sem serifa 
é aquela sem esses detalhes decorativos e que 
geralmente tem pouca variação na espessura do 
traço (AMBROSE, 2009, p. 234).

Conjunto de práticas subjacentes à criação e uti-
lização de símbolos visíveis relacionados aos ca-
racteres ortográficos (letras) e paraortográficos 
(números e sinais de pontuação) para fins de re-
produção, independentemente do modo como 
foram criados (à mão livre, por meios mecânicos) 
ou reproduzidos (impressos em papel, gravados 
em um documento digital) (FINIZOLA, 2010, p. 39).

Eu sou uma fonte serifada.
Eu sou uma fonte sem serifa. 

Planejamento das características gráficas e visu-
ais de uma peça gráfica, seja uma publicação, um 
fôlder ou um cartaz, envolvendo o detalhamento 
de especificações para a produção gráfica, como 
formato, papel, processos de composição, im-
pressão e acabamento (VOLLMER, 2012, p. 162).

Sangrar

Serifa

TipografiaProjeto gráfico



Colunas

Ornamento

Entrelinha

Pesos

Sangria

Margem

Para chegar até aqui.

Comece por aqui

A A

Depois leia aqui

Light
Thin

Regular
Medium
Semibold
Bold
Black

Alinhamento
à esqueda

Serifa Sem serifa

Alinhamento
à direita

Justificado

Calha

Hierarquia

Mancha gráfica
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DÉCADA DE 1910 

A VERDADE, Vitória, s/n, 1912.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, ano 1, nº 1, 1917.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, ano 2, nº 3, 1922.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, ano 4, nº 4, 1925.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, ano 5, nº 5, 1926.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, ano 6, nº 6, 1927.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 7, 1934.

Referências das revistas inventariadas

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 8, 1935.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 10, 1935.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 12, 1939.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 13, 1940.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 14, 1941.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 15, 1943.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 16, 1944.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 17, 1944-1957.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 18, 1958.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 19, 1958.

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, nº 20, 1959.

REVISTA MILITAR DA FORÇA PÚBLICA DO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, Vitória, 

nº 4, abr. 1912.

VICTORIA ILLUSTRADA, Vitória, ano 1, 

nº 4, fev. 1914.
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DÉCADA DE 1920 

A ALVORADA, Vitória, ano 1, nº 5, nov. 1930.

REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE 

VICTORIA, Vitória, ano 1, nº 3, ago. 1930.

REVISTA PEDAGÓGICA, Vitória, nº 9, 

maio 1924.

VIDA CAPICHABA, nº 1, abr. 1923.

VIDA CAPICHABA, nº 19, mar. 1924.

VIDA CAPICHABA, nº 20, abr. 1924.

VIDA CAPICHABA, nº 28, jul. 1924.

VIDA CAPICHABA, nº 31, set. 1924.

VIDA CAPICHABA, nº 32, out. 1924.

VIDA CAPICHABA, nº 34, nov. 1924.

VIDA CAPICHABA, nº 36, dez. 1924.

VIDA CAPICHABA, nº 60, jan. 1926.

VIDA CAPICHABA, nº 61, jan. 1926.

VIDA CAPICHABA, nº 62, fev. 1926.

VIDA CAPICHABA, nº 66, abr. 1926.

VIDA CAPICHABA, nº 67, abr. 1926.

VIDA CAPICHABA, nº 69, maio 1926.

VIDA CAPICHABA, nº 77, set. 1926.

VIDA CAPICHABA, nº 83, fev. 1927.

VIDA CAPICHABA, nº 97, ago. 1927.

VIDA CAPICHABA, nº 100, set. 1927.

VIDA CAPICHABA, nº 112, fev. 1928.

VIDA CAPICHABA, nº 115, mar. 1928.

VIDA CAPICHABA, nº 122, abr. 1928.

VIDA CAPICHABA, nº 124, maio 1928.

VIDA CAPICHABA, nº 126, maio 1928.

VIDA CAPICHABA, nº 158, jan. 1929.

VIDA CAPICHABA, nº 161, fev. 1929.

VIDA CAPICHABA, nº 164, fev. 1929.

VIDA CAPICHABA, nº 171, abr. 1929.

VIDA CAPICHABA, nº 207, dez. 1929.

VIDA CAPICHABA, nº 209, jan. 1930.

VIDA CAPICHABA, nº 215, fev. 1930.

VIDA CAPICHABA, nº 216, fev. 1930.

VIDA CAPICHABA, nº 224, abr. 1930.

VIDA CAPICHABA, nº 227, maio 1930.

VIDA CAPICHABA, nº 228, maio 1930.

VIDA CAPICHABA, nº 232, jun. 1930.

VIDA CAPICHABA, nº 239, maio 1930.

VIDA CAPICHABA, nº 263, fev. 1931.

VIDA CAPICHABA, nº 274, maio 1931.
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VIDA CAPICHABA, nº 292, set. 1931.

VIDA CAPICHABA, nº 301, nov. 1931.

VIDA CAPICHABA, nº 315, maio 1932.

VIDA CAPICHABA, nº 331, dez. 1932.

VIDA CAPICHABA, nº 335, fev. 1933.

VIDA CAPICHABA, nº 352, nov. 1933.

VIDA CAPICHABA, nº 357, jan. 1934.

VIDA CAPICHABA, nº 362, abr. 1934.

VIDA CAPICHABA, nº 370, ago. 1934.

VIDA CAPICHABA, nº 374, out. 1934.

VIDA CAPICHABA, nº 376, nov. 1934.

VIDA CAPICHABA, nº 378, dez. 1934.

VIDA CAPICHABA, nº 380, jan. 1935.

VIDA CAPICHABA, nº 388, jun. 1935.

VIDA CAPICHABA, nº 391, jun. 1935.

VIDA CAPICHABA, nº 400, dez. 1935.

VIDA CAPICHABA, nº 403, 1936.

VIDA CAPICHABA, nº 412, 1936.

VIDA CAPICHABA, nº 439, 1937.

VIDA CAPICHABA, nº 446, 1937.

VIDA CAPICHABA, nº 504, jun. 1940.

VIDA CAPICHABA, nº 510, set. 1940.

VIDA CAPICHABA, nº 512, out. 1940.

VIDA CAPICHABA, nº 515, dez. 1940.

VIDA CAPICHABA, nº 522, abr. 1941.

VIDA CAPICHABA, nº 525, maio 1941.

VIDA CAPICHABA, nº 534, out. 1941.

VIDA CAPICHABA, nº 561, dez. 1942.

VIDA CAPICHABA, nº 568, abr. 1943.

VIDA CAPICHABA, nº 584, dez. 1943.

VIDA CAPICHABA, nº 595, jun. 1944.

VIDA CAPICHABA, nº 561, dez. 1945.

VIDA CAPICHABA, nº 610, fev. 1945.

VIDA CAPICHABA, nº 611, fev. 1945.

VIDA CAPICHABA, nº 618, jun. 1945.

VIDA CAPICHABA, nº 624, set. 1945.

VIDA CAPICHABA, nº 649, dez. 1946.

VIDA CAPICHABA, nº 758, set. 1946.

VIDA CAPICHABA, nº 675, abr. 1947.

VIDA CAPICHABA, nº 674, abr. 1948.

VIDA CAPICHABA, nº 682, dez. 1948.

VIDA CAPICHABA, nº 758, set. 1948.
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VIDA CAPICHABA, nº 684, fev. 1949.

VIDA CAPICHABA, nº 692, out. 1949.

VIDA CAPICHABA, nº 698, abr. 1950.

VIDA CAPICHABA, nº 706, dez. 1950.

VIDA CAPICHABA, nº 611, abr. 1951.

VIDA CAPICHABA, nº 615, ago. 1951.

VIDA CAPICHABA, nº 619, dez. 1951.

VIDA CAPICHABA, nº 621, fev. 1952.

VIDA CAPICHABA, nº 622, mar. 1952.

VIDA CAPICHABA, nº 623, abr. 1952.

VIDA CAPICHABA, nº 630, nov. 1952.

VIDA CAPICHABA, nº 361, dez. 1952.

VIDA CAPICHABA, nº 633, fev. 1953.

VIDA CAPICHABA, nº 643, dez. 1953.

VIDA CAPICHABA, nº 646, abr. 1954.

VIDA CAPICHABA, nº 655, dez. 1954.

VIDA CAPICHABA, nº 662, maio 1955.

VIDA CAPICHABA, nº 667, jul. 1955.

VIDA CAPICHABA, nº 731, set. 1955.

VIDA CAPICHABA, nº 741, maio 1956.

VIDA CAPICHABA, nº 756, jan. 1959.

DÉCADA DE 1930 

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 1, nº 4, 

6 e 7, 1933.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 1, 

nº 4, 1933.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 1, 

nº 6, 1933.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 1, 

nº 7, 1933.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 2, 

nº 8, 1934.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 2, 

nº 10, 1934.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 2, 

nº 12, 1934.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 2, 

nº 15, 1934.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 2, 

nº 16/17, 1934.

CHANAAN, Vitória, ano 1, nº 2, 1936.

CHANAAN, Vitória, ano 1, nº 3, 1936.

CHANAAN, Vitória, ano 1, nº 4, 1936.

CHANAAN, Vitória, ano 1, nº 7, 1936.

CHANAAN, Vitória, ano 2, nº 14, 1937.

CHANAAN, Vitória, ano 2, nº 16, 1937.
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CHANAAN, Vitória, ano 2, nº 17, 1937.

CHANAAN, Vitória, ano 2, nº 19, 1937.

CHANAAN, Vitória, ano 2, nº 20, 1937.

CHANAAN, Vitória, ano 2, nº 21, 1937.

CHANAAN, Vitória, ano 3, nº 22, 1938.

CHANAAN, Vitória, ano 4, nº 28, 1939.

CHANAAN, Vitória, ano 4, nº 36 e 37, 1939.

ESPÍRITO SANTO JUDICIÁRIO, Vitória, 

ano 1, nº 1, 1934.

REVISTA DE EDUCAÇÃO, Vitória, ano 1, 

nº 1, 1934.

REVISTA DE EDUCAÇÃO, Vitória, ano 1, 

nº 2, 1934.

REVISTA DE EDUCAÇÃO, Vitória, ano 1, 

nº 6, 1934.

REVISTA DE EDUCAÇÃO, Vitória, ano 1, 

nº 7/8, 1934.

REVISTA DE EDUCAÇÃO, Vitória, ano 2, 

nº 12, 1935.

REVISTA DE EDUCAÇÃO, Vitória, ano 2, 

nº 14, 1935.

REVISTA DE EDUCAÇÃO, Vitória, ano 2, 

nº 17/18/19, 1935.

REVISTA DE EDUCAÇÃO, Vitória, nº 1, 1956.

REVISTA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, 

Vitória, ano 1, nº 1, 1933.

DÉCADA DE 1940 

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 2, 

nº 14, mar. 1949.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 2, 

nº 16, maio 1949.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 2, 

nº 21, out. 1949.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 2, 

nº 22, nov. 1949.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 2, 

nº 23, dez. 1949.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 24, jan. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 25, fev. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 26, mar. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 27, abr. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 28, maio 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 29, jun. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 30, jul. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 31, ago. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 32, set. 1950.
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AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 33, out. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 34, nov. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 3, 

nº 35, dez. 1950.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 4, 

nº 36, jan. 1951. 

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 4, 

nº 37, fev. 1951.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 4, 

nº 38, mar. 1951.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 4, 

nº 39, abr. 1951.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 4, 

nº 40, maio 1951.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 4, 

nº 41, jun. 1951.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 4, 

nº 42, jul. 1951.

AGRICULTURA CAPIXABA, Vitória, ano 4, 

nº 45, out. 1951.

ATUALIDADES CAPIXABAS, Vitória, ano 1, 

nº 1, jan. fev. mar. 1950.

ATUALIDADES CAPIXABAS, Vitória, ano 1, 

nº 2, abr. maio jun. 1950.

ATUALIDADES CAPIXABAS, Vitória, ano 1, 

nº 3, jul. ago. set. 1950.

ATUALIDADES CAPIXABAS, Vitória, ano 1, 

nº 4, out. nov. dez. 1950.

ATUALIDADES CAPIXABAS, Vitória, ano 2, 

nº 5, jan. fev. mar. 1951.

ATUALIDADES CAPIXABAS, Vitória, ano 2, 

nº 6/7, abr. maio jun. jul. ago. set. 1951.

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM – UM 

MUNICÍPIO NUMA REVISTA, Cachoeiro de 

Itapemirim, s/a, s/n, 1947.

EXCELSIOR – REVISTA DAS ALUNAS DO 

COLÉGIO DO CARMO, Vitória, s/a, s/n, 1950.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 1, nº 1, jul. ago. 1949.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 1, nº 2, set. out. 1949.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 1, nº 3, nov. dez. 1949.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 2, nº 4, jan. fev. 1950.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 2 , nº 5, mar. abr. 1950.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 2, nº 6, maio jun. 1950.



FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 2, nº 7/8, jul. out. 1950.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 2, nº 9, nov. dez. 1950.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 3, nº 10, jan. fev. 1951.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 3, nº 11/12, mar. jun. 1951.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 3, nº 13/14, jul. dez. 1951.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 4, nº 16/17, jan. abr. 1952.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 4, nº 18, maio jun. 1952.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 4, nº 19/21, jul. dez. 1952.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 5 , nº 22/23, jan. abr. 1953.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 5, nº 24/25, maio ago. 1953.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 5, nº 26, set. out. 1953.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 5, nº 27/29, nov. abr. 

1953/1954.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 5, nº 30/31, maio ago. 1954.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 6, nº 32/33, set. dez. 1954.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 6, nº 34/35, jan. jun. 1955.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 7, nº 37/39, jul. dez. 1955.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 7/8, nº 40/48, jan. jun. 

1956/1957.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 8, nº 49/50, jul. out. 1957.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 8, nº 51/54, nov. jun. 

1957/1958.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 9, nº 55/60, jul. jun. 1958/1959.
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FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 10, nº 61/63, jul. dez. 1959.

FOLCLORE – ÓRGÃO DA COMISSÃO 

ESPÍRITO-SANTENSE DE FOLCLORE, 

Vitória, ano 11, nº 64/69, jan. dez. 1960.

REVISTA DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 

PÚBLICO, Vitória, ano 1, nº 1, maio jun. 1950.

REVISTA DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 

PÚBLICO, Vitória, ano 2, nº 2, maio 1951.

REVISTA DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 

PÚBLICO, Vitória, ano 2, nº 3, set. 1951.

REVISTA DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 

PÚBLICO, Vitória, ano 3, nº 4, jun. 1952.

REVISTA DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 

PÚBLICO, Vitória, ano 5, nº 5, jun. 1953.

REVISTA DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 

PÚBLICO, Vitória, ano 6, nº 6, fev. 1954.

REVISTA DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 

PÚBLICO, Vitória, ano 5, nº 7, out. 1954.
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DÉCADA DE 1950 

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 1, nº 1, jan. fev. mar. 1952.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 1, nº 1, abr. maio jun. 1952.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 1, nº 3, jul. ago. set. 1952.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 1, nº 4, out. nov. dez. 1952.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 2, nº 5, jan. fev. mar. 1953.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 2, nº 6, abr. maio jun. 1953.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 2, nº 7, jul. ago. set. 1953.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 2, nº 8, out. nov. dez. 1953.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 3, nº 9, jan. fev. mar. 1954.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 3, nº 10, abr. maio jun. 1954.

ESPÍRITO SANTO – NOTÍCIAS DA 

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, Vitória, 

ano 3, nº 11/12, jul. dez. 1954.

FLAGRANTES CAPIXABAS, Vitória, 

ano 1, nº 3, 1959.

MIMOSO DO SUL – UM MUNICÍPIO EM 

REVISTA, Mimoso do Sul, s/a, s/n, 1951.

REVISTA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
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ESPÍRITO SANTO, Vitória, ano 8, vol. 8, 

nº 1/2, jan. fev. mar. abr. maio jun. 1953.

REVISTA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 

ESPÍRITO SANTO, Vitória, ano 9, vol. 9, 

nº 3/4, jul. ago. set. out. nov. dez. 1954.

Arquivo Público do Estado do Espírito 

Santo (apees)

Biblioteca Central Fernando de Castro 

Moraes, da Ufes (bc/ufes)

Biblioteca Pública do Espírito Santo 

Levy Cúrcio Rocha (bpes)

Lista de acervos 
consultados 



VIDA CAPICHABA, nº 122, dez. 1928. CAPA.

VIDA CAPICHABA, nº 112, dez. 1928. CAPA.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 1, 

nº 7, 1933. CAPA.

BONDE CIRCULAR, Vitória, ano 1, 

nº 6, 1933. CAPA.

VIDA CAPICHABA, nº 114, dez. 1928. CAPA.

VIDA CAPICHABA, nº 263, dez. 1931. CAPA.

VIDA CAPICHABA, nº 117, dez. 1928.

VIDA CAPICHABA, nº 390, dez. 1935. 

VIDA CAPICHABA, nº 403, dez. 1936. CAPA.

VIDA CAPICHABA, nº 281, dez. 1931. CAPA.

VIDA CAPICHABA, nº 61, dez. 1926. CAPA.

VIDA CAPICHABA, nº 122, dez. 1928.

VIDA CAPICHABA, nº 62, dez. 1926. CAPA.

VIDA CAPICHABA, nº 633, dez. 1953. CAPA.

Lista de figuras extras
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RAYANI MULLER
Graduada em design pela Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes). Integrou 
a equipe do LadHT entre 2020 e 2021, 
atuando na pesquisa sobre as revistas ca-
pixabas publicadas nas décadas de 1940 
e 1950. Sua pesquisa focou a preservação 
da memória gráfica capixaba, resultando 
na produção gráfica deste livro, que apre-
senta os períodos impressos durante as 
décadas de 1910 a 1950.

REBECA SAD
Uma mente criativa disposta a usar a 
arte como meio de comunicação e solu-
ção de problemas. Graduada em design 
pela Ufes. Sua pesquisa teve como foco a 
preservação da memória gráfica capixa-
ba apresentada neste livro. Um de seus 
(muitos) interesses está relacionado às 
áreas de design gráfico, artes visuais, 
moda, fotografia e ilustração. Aprender 
diferentes histórias a auxilia a entender 
o mundo e traduzir essas memórias de 
forma eficaz na execução de projetos.

LETÍCIA PEDRUZZI
Doutora e mestre em Design pela PUC-Rio 
e bacharel em desenho industrial – progra-
mação visual pela Ufes. É professora asso-
ciada do curso de Design da Ufes. Coorde-
na o LadHT, é editora associada da revista 
Infodesign. Autora do livro Uma revolução 

gráfica: Julião Machado e as revistas ilus-

tradas no Brasil, 1895–1898 (Blucher, 2016) 
e organizadora da obra Produção e publi-

cação de revistas capixabas: inventário dos 

acervos públicos da região metropolitana 

de Vitória, 1912-2019 (Edufes, 2022). Partici-
pa dos grupos de pesquisa cadastrados no 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq): "Imprensa 
e circulação de ideias: o papel dos periódi-
cos nos séculos XIX e XX” e “Memoráveis: 
manifestações gráficas afetivas”.









Tipografia

Projeto gráfico e diagramação

Source Sans Pro e Roboto Serif

Rayani Muller e Rebeca Sad







Revistas Capixabas: 50 anos de história é fruto dos tra-
balhos desenvolvidos no Laboratório de Design: História 
e Tipografia (LadHT), em continuidade ao projeto Revistas 
Capixabas. Nesta edição, os esforços concentram-se na ge-
ração de resultados gerais sobre 23 títulos impressos no 
Espírito Santo, entre os anos de 1910 e 1950. As pesquisas 
foram conduzidas tanto sob a ótica do design como também 
as influências do contexto histórico da época. Com isso, re-
sultados inéditos são incorporados à construção da história 
da imprensa e do design capixaba.

Rayani Muller
Rebeca Sad &
Letícia Pedruzzi


